
 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Volume II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 

 

 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAMANDAÍ 

 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

 

 

 

Referencial Municipal Comum Curricular 

para Educação Infantil e Ensino Fundamental 

 

 

 

 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 

 

Tramandaí – RS 

2019 

 

 



 

 

3 

EXPEDIENTE 

 

Luiz Carlos Gauto da Silva 

Prefeito Municipal de Tramandaí 

 

Flávio Corso Júnior 

Vice-Prefeito 

 

Alvanira Ferri Gamba 

Secretária Municipal de Educação e Cultura 

 

Ruth Simon 

Chefe de Gabinete da SMEC 

 

Cláudia Regina Nunes 

Diretora de Programas e Projetos 

 

Andrios Bemfica dos Santos 

Diretor do Departamento Pedagógico 

 

Maristela Peliçoli Gemerasca  

Coordenadora Pedagógica / Supervisão Escolar  

 

Coordenação Geral e Organização dos Volumes 

Andrios Bemfica dos Santos 

Maristela Peliçoli Gemerasca 

 

Diagramação e Arte 

Andrios Bemfica dos Santos 

 

Registros fotográficos: 

Acervo da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Tramandaí 



 

 

4 

FICHA TÉCNICA 

 

 

LISTA DE AUTORES DO VOLUME I - EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Coordenação 

Andrios Bemfica dos Santos  

Maristela Peliçoli Gemerasca  

 

Comissão de Especialistas e Redatores da Educação Infantil 

Daiane da Silva Teixeira 

Isabel Vitoria Schirmer 

 

Escolas Municipais de Educação Infantil 

EMEI Amor Perfeito 

EMEI Criança Feliz 

EMEI Estrela do Mar 

EMEI Mundo Encantado 

EMEI Peixinho Dourado 

EMEI Rosa dos Ventos 

EMEI Sonho de Criança 

 

Mediação Pedagógica da Educação Infantil 

Patrícia Cunha Prates 

Michele Leandro Abel 

 

LISTA DE AUTORES  DO VOLUME II – ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Coordenação 

Andrios Bemfica dos Santos  

Maristela Peliçoli Gemerasca  

 



 

 

5 

Comissão de Especialistas e Redatores do Ensino Fundamental 

 

Alessandra Fernandes Soares 

Anelise Ferreira da Silva 

Bárbara Cristina Damaceno Refosco 

Cibele Furtado Motta Moura 

Eleir Rodrigues da Silva 

Fabiana Santos da Silva 

Fabrícia Wolff Ramos Gonçalves 

João Henrique Ploia Mello 

Kátia Aparecida Antunes 

Littieli Saucedo Pinheiro 

Luciana Aparecida da Rosa 

Marcia Gomes Lisboa 

Marco Aurélio Dannenberg Roldão 

Milena Maria de Mello 

Priscila da Silva Guilloux Bueno 

Rafaela Airoldi dos Santos 

Rosangela Adamy da Silva 

Suzana Marlete dos Reis 

Tiele Luisa de Oliveira Soares 

 

Mediação Pedagógica do Ensino Fundamental 

Ana Paula de Lima 

Cátia Cilene Parode Machado 

Cristiane Reis de Almeida Normann 

Daniela de Freitas Carvalho Gonçalves 

Denise da Costa Machado 

Edilene Zazyki 

Eliete Litarovicz Machado 

Márcia Alminhana Airoldi 

Patrícia Sessim Neves 

Rejane Maria Modinger 

Rita de Cássia Lopes Kegles 



 

 

6 

Rosa Maria Zambelli 

Sílvia Maria Manggini 

 

 

Escolas Municipais de Ensino Fundamental 

 

EMEF Cândido Osório da Rosa 

EMEF Dom Pedro I 

EMEF Erineo Scopel Rapaki 

EMEF General Luiz Dêntice 

EMEF Indianópolis 

EMEF Jorge Enéas Sperb 

EMEF Luiz Manoel da Silveira 

EMEF Marechal Castelo Branco 

EMEF Nossa Senhora das Dores 

EMEF São Francisco de Assis 

EMEF Thomaz José Luiz Osório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7 

PREFÁCIO 

  

Depois de três décadas de atraso, o Brasil finalmente, ganhou uma Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), homologada em 20 de dezembro de 2017 pelo Conselho Nacional de 

Educação. Essa data tornou-se um divisor de águas na Educação nacional, pois a partir dela o 

país definiu o conjunto de aprendizagens essenciais a serem garantidas às crianças e jovens 

brasileiros inseridos no processo de escolarização na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. A 

partir da BNCC, os Estados e municípios devem revisar seus referenciais curriculares para garantir 

que as escolas tenham uma fonte consolidada para fundamentar as readequações de seus 

Projetos Político-pedagógicos (PPPs). 

 Etimologicamente, currículo significa caminho, o que pressupõe escolha. Que caminhos 

serão percorridos para que a escola garanta a aprendizagem das crianças e jovens? Essa 

resposta precisa ser dada pela coletividade educacional. Conforme afirma Sacristán (2008), o 

currículo é a forma de ter acesso ao conhecimento, não podendo esgotar seu significado em algo 

estático, mas através das condições em que se realiza e se converte numa forma particular de 

entrar em contato com a cultura.  

 Essa publicação que ora prefaciamos apresenta a síntese consolidada de um processo 

participativo, elaborado por profissionais competentes e compromissados com a educação 

escolar. Oficialmente, o documento será referência para revisão e reorganização dos currículos de 

todas as instituições de ensino de Educação Infantil e de Ensino Fundamental que compõem a rede 

municipal de Tramandaí, RS. Apresentando os princípios, direitos e orientações metodológicas, é um 

documento dinâmico, passível de alterações conforme requerem os momentos históricos da 

sociedade brasileira. Em síntese, constitui-se em uma política pública voltada para a construção de 

uma escola de Educação Básica de qualidade e para todos.  

Esse referencial considera que o processo de construção de políticas públicas para a 

educação passa necessariamente pela discussão da autonomia da escola. Uma autonomia que 

possibilite que os diversos atores que compõem a comunidade escolar possam atuar e 

responsabilizar-se, juntos, pela construção de seu projeto social e educativo. Foi esse o espírito que 

esteve presente na construção desse documento. Nesse processo, optou-se por envolver os 

docentes, primeiramente, em atividades formativas sobre a BNCC, que    elucidassem as dimensões    
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do currículo escolar. O foco do processo foi apresentar a tarefa da construção curricular como 

ação coletiva e participativa. Dessa forma, fez-se essencial realizar, juntamente com todos os 

profissionais das escolas da rede, debates para alinhamento da construção da parte diversificada 

do currículo municipal. 

As limitações de toda construção coletiva impõem a necessidade de constante revisão e 

rediscussão do documento para que o mesmo continue a expressar as necessidades e os anseios 

dos profissionais que constroem a partir de seu trabalho diário, a educação no município.  

Dessa forma, muito nos honra apresentar o REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR 

DE TRAMANDAÍ, ação que vai muito além de uma mera apresentação de um currículo prescrito, mas 

essencialmente, representa a concretização de uma etapa fundamental de reflexão sobre a escola 

pública e seu papel social.  

 

Júlio Furtado 

Mestre e Doutor em Educação 
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1. APRESENTAÇÃO: 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC) para a Educação Básica de Tramandaí 

foi elaborado de uma forma democrática, num processo que contou com a participação de 

professores, coordenadores pedagógicos, gestores escolares e equipe do departamento 

pedagógico da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Tramandaí. 

Este documento que você recebe agora, apresenta o resultado de um trabalho bonito, 

elaborado coletivamente, a  muitas mãos, pois acreditamos que um processo construído de forma 

participativa, além de se caracterizar por  uma  estratégia de engajamento e comprometimento, é 

uma decisão política e filosófica que mostra a forma que temos de olhar, perceber e entender o 

mundo em que estamos inseridos, bem como  as relações nele presentes.  Incitar o envolvimento e a 

participação das pessoas é estimular a autoria daqueles que constroem a história e esse 

documento revela exatamente esse processo de construção. 

Este documento apresenta o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os estudantes de Tramandaí devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 

da Educação Básica. O RMCC traz os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), incluindo todos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos cinco 

campos de experiência para a educação infantil, bem como inclui todas as competências e 

habilidades das áreas do conhecimento e componentes curriculares do ensino fundamental. Mas 

para além do que dispõe a BNCC, este referencial curricular traz aspectos locais para serem 

trabalhados nas escolas de Tramandaí, com contribuições dos profissionais que atuam no município. 

Nele também estão incluídas temáticas regionais através do que está disposto no Referencial 

Curricular Gaúcho (RCG), como história, cultura e diversidade étnico-racial de forma a 

complementar BNCC.  

O RMCC traz as concepções que fundamentam o currículo e os indicativos conceituais e 

metodológicos dos componentes curriculares que irão subsidiar educadores, professores e gestores 

escolares na elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos e as práticas docentes das unidades 

educacionais. 

O Referencial Curricular de Tramandaí orientará o trabalho pedagógico nas escolas da 

cidade, promovendo a busca constante de reflexões, debates, estudos e pesquisas, objetivando, 

assim, qualificar ainda mais os processos de ensino e aprendizagem. 

Alvanira Ferri Gamba 

Secretária de Educação e Cultura de Tramandai 
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2. OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DO REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM 

CURRICULAR DE TRAMANDAÍ 

 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas no RMCC devem 

concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Na 

BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho. Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores 

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 

socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). 

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, 

apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para 

as três etapas da Educação Básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental), articulando-se na 

construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e 

valores, nos termos da LDB. 

 

2.1. COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
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diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 

se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 

planeta.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo- se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.  

 

 

2.2. FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e 

social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB. Ao adotar esse enfoque, a BNCC 

indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de 

competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 
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constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber 

fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações 

que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 

3. O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação 

Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao 

longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já indicado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010), essas 

mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de 

modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não somente entre as etapas da Educação 

Básica, mas também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

O RMCC alinhado a BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências 

vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva 

sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 

relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 

testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 

conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em seu processo 

de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros e com o 

mundo. Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e 

deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado e a 

construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; a afirmação de sua identidade 

em relação ao coletivo no qual se inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com 

esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, 
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pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos 

de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a apropriação do 

sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os signos matemáticos, 

os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. 

Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e fazeres 

científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e 

comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo 

ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da 

capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas 

produções culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 

alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres 

humanos entre si e com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que se 

organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para 

que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, o que 

se dá pela mobilização de operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade 

para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 

a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do 

sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de 

leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. Como aponta 

o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao 

descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem 

oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre 

pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de 

linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses 

e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a 
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compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas 

mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, 

com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na elaboração dos 

currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser consideradas medidas para assegurar 

aos alunos um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino 

Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. Afinal, essa transição se 

caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura educacional, decorrentes principalmente da 

diferenciação dos componentes curriculares. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas 

dos diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm 

de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as 

necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para apoiar os alunos 

nesse processo de transição, pode evitar ruptura no processo de aprendizagem, garantindo-

lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios 

de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes 

lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 

especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as 

aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, 

visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 

oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes 

conhecimentos e fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre 

infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de transformações 

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como bem aponta o 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades 

intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes 

de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, exercendo a capacidade de 

descentração, “importante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 

(BRASIL, 2010). 
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As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que 

demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, 

observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o 

que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. 

Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas 

próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas 

áreas urbanas mais densamente povoadas (BRASIL, 2010). 

 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças sociais 

significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das 

tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão 

dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm se 

engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em 

novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam 

de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e 

induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises 

superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer 

e argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à 

formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 

estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de 

uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens 

e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de 

manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 

participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do 

universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes. 

Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar uma formação integral, 

balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a necessidade de 

desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, incluindo a violência 
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simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conhecimentos tidos como universais e 

que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comunidade e na escola. 

Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre os estudantes dessa 

fase do Ensino Fundamental, esses fatores frequentemente dificultam a convivência cotidiana e a 

aprendizagem, conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à agressividade e ao 

fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não uniformes nem contínuas dos estudantes dessa 

etapa, é necessário que a escola dialogue com a diversidade de formação e vivências para 

enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educativos. A compreensão dos estudantes 

como sujeitos com histórias e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do 

entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial 

da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e 

participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o 

delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma articulação não somente 

com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade dos 

estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e 

de planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e social. 

 

3.1. ÁREAS DO CONHECIMENTO 

Tomando como sustentação a BNCC, o Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí, organiza o Ensino Fundamental em cinco áreas do conhecimento. Essas áreas, como 

bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010
25

, “favorecem a comunicação entre os 

conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se 

intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios 

construídos e sistematizados nos diversos componentes.  

Nos textos de apresentação, cada área de conhecimento explicita seu papel na formação 

integral dos alunos do Ensino Fundamental e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais, considerando tanto as características do 

alunado quanto as especificidades e demandas pedagógicas dessas fases da escolarização.  
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COMPONENTES CURRICULARES 

 Anos Iniciais (1º ao 5º ano) Anos Finais (6º ao 9º ano) 

Linguagens 

Língua Portuguesa 

Arte 

Educação Física 

 Língua Inglesa 

Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências 

Ciências Humanas 
Geografia 

História 

Ensino Religioso Ensino Religioso 

 

 

3.1.1. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA 

 

Cada área de conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo 

desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expressam nessas áreas. 

 

Componentes curriculares  

 

Competências específicas de componente 

 

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e Ciências 

Humanas), também são definidas competências específicas do componente (Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia e História) a ser desenvolvidas pelos alunos ao 

longo dessa etapa de escolarização.  

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, 

perpassando todos os componentes curriculares, e também a articulação vertical, ou seja, a 



 

 

19 

progressão entre o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais e 

a continuidade das experiências dos alunos, considerando suas especificidades.  

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente 

curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 

objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por 

sua vez, são organizados em unidades temáticas.  

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades 
 

 

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as 

unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino 

Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada 

unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como 

cada objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 

ilustrado a seguir. 

 

Ciências – 1º ano 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Vida e 

evolução 

Corpo humano 

Respeito à 

diversidade 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 

(por meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar 

suas funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 

higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 

os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 

necessários para a manutenção da saúde. 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os 

colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da 

valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças. 

 

 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EF06HI14). 
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Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

 

 

 

 

 

Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da situação ou condição 

em que a habilidade deve ser desenvolvida, considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, 

as habilidades não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem induzem à 

opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas estão no âmbito dos currículos e dos 

projetos pedagógicos, que, como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 

sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando o contexto e as 

características dos seus alunos.  

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 

habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um 

código alfanumérico. As habilidades, para cada ano escolar e componente curricular, que foram 

incluídos nesta primeira versão do Referencial Municipal Comum Curricular de Tramandaí, referente a 

parte diversificada do município, estão indicados pelo código alfanumérico padrão da BNCC, 

acrescidas do complemento alfabético “TR” e uma sequência numérica que indica a ordem das 

habilidades. A composição do código é a seguinte:  

 

Verbo(s) que explicita(m) 

o(s) processo(s) 

cognitivo(s) envolvido(s) 

na habilidade. 

 

Complemento do(s) verbo(s), 

que explicita o(s) objeto(s) de 

conhecimento mobilizado(s) na 

habilidade. 

 

Modificadores do(s) 

verbo(s) ou do complemento 

do(s) verbo(s), que explicitam 

o contexto e/ou uma maior 

especificação da 

aprendizagem esperada. 
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Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira habilidade 

proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos, enquanto o código EF04MA10 

indica a décima habilidade do 4º ano de Matemática. Já se o código for EF06HITR01, por 

exemplo, refere-se à primeira habilidade proposta pelo Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí em História no 6º ano. 

Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar as habilidades de 

cada ano ou bloco de anos não representa uma ordem ou hierarquia esperada das 

aprendizagens. A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os 

quadros relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada aos processos 

cognitivos em jogo – sendo expressa por verbos que indicam processos cada vez mais ativos ou 

exigentes – quanto aos objetos de conhecimento – que podem apresentar crescente sofisticação 

ou complexidade –, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a 

contextos mais familiares aos alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos.  

Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das habilidades descritos 

no RMCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do 

agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). 

Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para 

o desenho dos currículos. A forma de apresentação adotada no RMCC em consonância com a 

BNCC tem por objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que se espera que 

todos os alunos aprendam na Educação Básica, fornecendo orientações para a elaboração de 

currículos em todo o País, adequados aos diferentes contextos.  
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4. ÁREA DAS LINGUAGENS 

 

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: 

verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, 

contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e 

com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados 

conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. 

Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes componentes curriculares: 

Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa. A 

finalidade é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem diversificadas, que lhes 

permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, 

como também seus conhecimentos sobre essas linguagens, em continuidade às experiências vividas 

na Educação Infantil. 

As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de objetos de conhecimento 

escolar. O importante, assim, é que os estudantes se apropriem das especificidades de cada 

linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais do que isso, é relevante 

que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e que todos participam desse processo de 

constante transformação. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam diversas 

práticas, considerando especialmente aquelas relativas às culturas infantis tradicionais e 

contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o processo 

de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Afinal, aprender a ler e escrever oferece 

aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas possibilidades de construir conhecimentos 

nos diferentes componentes, por sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior 

autonomia e protagonismo na vida social. 

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, nos componentes 

curriculares dessa área, ampliam as práticas de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. Nesse segmento, a diversificação dos 

contextos permite o aprofundamento de práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas 

que se constituem e constituem a vida social. 

É importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão crítica sobre os 

conhecimentos dos componentes da área, dada a maior capacidade de abstração dos 
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estudantes. Essa dimensão analítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreensão 

dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo práticas mais sistematizadas de 

formulação de questionamentos, seleção, organização, análise e apresentação de descobertas e 

conclusões. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica, a área de Linguagens deve garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 

dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 

expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 

diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 

de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 

conflitos e à cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 

da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 

produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 

comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas 

e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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4.1. ARTE 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC), escrito a partir da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), aborda proposições possíveis de serem propostas em sala de aula neste 

componente curricular, observando a importância da formação específica dos professores nesta 

área.  Nesse documento, apresentamos as habilidades específicas da Arte, desenvolvidas a partir 

da BNCC e das contribuições recebidas dos professores formadores do RMCC, e que serão 

revisitadas pelos demais professores deste componente curricular para a formatação da versão 

final do documento. Posteriormente, tais habilidades deverão ser consideradas na elaboração dos 

seguintes documentos das escolas: o Plano Político-Pedagógico, os Planos de Estudo, Planos de 

Trabalho, etc. Numa perspectiva de território tramandaiense, as habilidades propostas pela BNCC 

foram adaptadas para dar conta das especificidades do município de Tramandaí.  

No Ensino Fundamental, o componente curricular Arte está centrado nas seguintes 

linguagens: as Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes 

referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, produzir, construir, 

exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e 

as subjetividades se manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem em Arte. 

O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos alunos com a 

complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultural, 

pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia a troca entre 

culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças entre elas. 

Nesse sentido, as manifestações artísticas não podem ser reduzidas às produções 

legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas pela mídia, tampouco a prática artística pode 

ser vista como mera aquisição de códigos e técnicas. A aprendizagem de Arte precisa alcançar a 

experiência e a vivência artísticas como prática social, permitindo que os alunos sejam 

protagonistas e criadores. 

A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de produções entre os 

alunos por meio de exposições, saraus, espetáculos, performances, concertos, recitais, intervenções 

e outras apresentações e eventos artísticos e culturais, na escola ou em outros locais. Os processos 

de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes quanto os eventuais produtos. Além 

disso, o compartilhamento das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com seus 



 

 

25 

professores, pode acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo 

parte de um trabalho em processo.  

A prática investigativa constitui o modo de produção e organização dos conhecimentos 

em Arte. É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e 

percebem uma poética pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acumulados 

ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, Música e Teatro contribuem para a contextualização 

dos saberes e das práticas artísticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e 

contextos sociais dos sujeitos na sua interação com a arte e a cultura.  

A BNCC propõe que a abordagem das linguagens articule seis dimensões do 

conhecimento que, de forma indissociável e simultânea, caracterizam a singularidade da 

experiência artística. Tais dimensões perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da Dança, da 

Música e do Teatro e as aprendizagens dos alunos em cada contexto social e cultural. Não se 

trata de eixos temáticos ou categorias, mas de linhas maleáveis que se interpenetram, constituindo a 

especificidade da construção do conhecimento em Arte na escola. Não há nenhuma hierarquia 

entre essas dimensões, tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no campo 

pedagógico.  

As dimensões são:  

Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. Trata-se de 

uma atitude intencional e investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, ideias, 

desejos e representações em processos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou 

coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, 

processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, negociações e 

inquietações.  

Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas compreensões do 

espaço em que vivem, com base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da 

pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas. 

Essa dimensão articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, políticos, 

históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais.  

Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à 

ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a 
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sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. 

Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o 

protagonista da experiência.  

Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas por meio 

de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge da 

experiência artística com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus vocabulários 

específicos e das suas materialidades.  

Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se sensibilizar 

durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade dos 

sujeitos para a relação continuada com produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas 

épocas, lugares e grupos sociais.  

Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as fruições, as 

experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e 

interpretar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja como leitor.  

 

A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de ensino e aprendizagem em 

Arte, integrando os conhecimentos do componente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as 

experiências artísticas são constituídos por materialidades verbais e não verbais, sensíveis, corporais, 

visuais, plásticas e sonoras, é importante levar em conta sua natureza vivencial, experiencial e 

subjetiva.  

As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e culturais, nos diversos tempos 

históricos e contextos sociais, que têm a expressão visual como elemento de comunicação. Essas 

manifestações resultam de explorações plurais e transformações de materiais, de recursos 

tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana.  

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múltiplas culturas visuais, dialogar com as diferenças 

e conhecer outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limites 

escolares e criar novas formas de interação artística e de produção cultural, sejam elas concretas, 

sejam elas simbólicas.  

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, 

mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicados no 

movimento dançado. Os processos de investigação e produção artística da dança centram-se 
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naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações entre corporeidade e 

produção estética.  

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do movimento dançado ao seu 

próprio contexto, os alunos problematizam e transformam percepções acerca do corpo e da 

dança, por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. Eles têm, assim, a 

oportunidade de repensar dualidades e binômios (corpo versus mente, popular versus erudito, 

teoria versus prática), em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas.  

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, 

sentido e significado no âmbito tanto da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, 

como resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura.  

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, experimentação, 

reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais 

distantes da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita vivenciar a música inter-

relacionada à diversidade e desenvolver saberes musicais fundamentais para sua inserção e 

participação crítica e ativa na sociedade.  

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro em 

performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e 

sujeitos distintos de si próprios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de 

criação teatral passam por situações de criação coletiva e colaborativa, por intermédio de jogos, 

improvisações, atuações e encenações, caracterizados pela interação entre atuantes e 

espectadores.  

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os alunos e aprimora a 

percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a 

emoção.  

Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, da Dança, da Música e do 

Teatro sejam consideradas em suas especificidades, as experiências e vivências dos sujeitos em sua 

relação com a Arte não acontecem de forma compartimentada ou estanque. Assim, é importante 

que o componente curricular Arte leve em conta o diálogo entre essas linguagens, o diálogo com a 

literatura, além de possibilitar o contato e a reflexão acerca das formas estéticas híbridas, tais como 

as artes circenses, o cinema e a performance.  

Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido e desfragmentado entre as linguagens 

artísticas podem construir uma rede de interlocução, inclusive, com a literatura e com outros 
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componentes curriculares. Temas, assuntos ou habilidades afins de diferentes componentes podem 

compor projetos nos quais saberes se integrem, gerando experiências de aprendizagem amplas e 

complexas.  

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articula manifestações culturais de 

tempos e espaços diversos, incluindo o entorno artístico dos alunos e as produções artísticas e 

culturais que lhes são contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e político, propicia a eles 

o entendimento dos costumes e dos valores constituintes das culturas, manifestados em seus 

processos e produtos artísticos, o que contribui para sua formação integral.  

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir seu repertório e ampliar sua 

autonomia nas práticas artísticas, por meio da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os 

conteúdos artísticos e seus elementos constitutivos e também sobre as experiências de pesquisa, 

invenção e criação.  

Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de saberes, experiências e práticas 

artísticas como modos legítimos de pensar, de experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em 

evidência o caráter social e político dessas práticas.  

Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do componente curricular – Artes 

visuais, Dança, Música e Teatro – constitui uma unidade temática que reúne objetos de 

conhecimento e habilidades articulados às seis dimensões apresentadas anteriormente. Além 

dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explora as relações e articulações entre as 

diferentes linguagens e suas práticas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação.  

Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois blocos (1º ao 5º ano e 6º ao 9º 

ano), com o intuito de permitir que os sistemas e as redes de ensino, as escolas e os professores 

organizem seus currículos e suas propostas pedagógicas com a devida adequação aos seus 

contextos. A progressão das aprendizagens não está proposta de forma linear, rígida ou cumulativa 

com relação a cada linguagem ou objeto de conhecimento, mas propõe um movimento no qual 

cada nova experiência se relaciona com as anteriores e as posteriores na aprendizagem de Arte.  

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a 

explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses 

objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 

agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 

currículos.  
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica e as competências específicas da área de Linguagens, o componente curricular 

de Arte deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas competências específicas.  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e 

culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais 

brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a 

arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e 

dialogar com as diversidades.  

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, 

inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e 

comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 

produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas 

manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição 

e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.  

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.  

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.  

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma 

crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na 

sociedade.  

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e 

culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas.  

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas 

artes.  

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, 

com suas histórias e diferentes visões de mundo. 
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ARTE NO REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR DE TRAMANDAÍ 

 

De fato a Base Nacional Comum Curricular, BNCC está bem alinhada e amarrada entre si 

no intuito de agregar conhecimento ao corpo discente sem fragmentar o processo de ensino 

aprendizagem, na verdade é como se dividisse entre todos a tarefa de conduzir o aluno as 

habilidades de crescer intelectualmente de forma a realizar relações entre o que se aprende dentro 

do mundo que se vive. 

 Trazer a realidade dos alunos para dentro do espaço escolar é algo que se busca a muito 

tempo, porém acreditamos que neste momento devemos resgatar o pertencimento desse aluno, 

transforma-lo e não modifica-lo para que ele próprio tenha condições de alcançar suas relações 

de mundo dentro do contexto ao qual está inserido. 

Como citado anteriormente, a proposta da BNCC vem muito bem alinhada, relacionado as 

habilidades e competências a serem desenvolvidas em sala de aula elas são claras e objetiva, 

cabe ao professor utilizar e explorar as possibilidades locais para aguçar a curiosidade, 

criatividade e criticidade do aluno para que ele aprenda e relacione esse aprendizado no 

cotidiano. 

 Sugere-se a nível municipal, algumas estratégias para o desenvolvimento das 

aprendizagens nas quatro unidades temáticas deste componente curricular: 

Artes Visuais: 

✓ Exposições de pinturas, esculturas, fotografias. 

✓ Visitas a Museus Locais e Regionais e virtuais. 

✓ Resgate histórico de Tramandaí- cinema, artistas locais, modernização na arquitetura. 

Dança e Música: 

✓ Performances artísticas culturais locais, ( Feira do Livro- Festa do Peixe – Atos Cívicos). 

Teatro: 

✓ Ênfase no resgate folclórico e imigratório dos moradores de Tramandaí. 

Artes Integradas: 

✓ Curta Metragem (Patrimônio Cultural), Jornais escolares publicitários e de Resgate Cultural. 
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4.1.1. ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS 

DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

 

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos vivenciam a transição de uma 

orientação curricular estruturada por campos de experiências da Educação Infantil, em que as 

interações, os jogos e as brincadeiras norteiam o processo de aprendizagem e desenvolvimento, 

para uma organização curricular estruturada por áreas de conhecimento e componentes 

curriculares.  

Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve assegurar aos alunos a 

possibilidade de se expressar criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, 

propiciando uma experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. Dessa maneira, é 

importante que, nas quatro linguagens da Arte – integradas pelas seis dimensões do conhecimento 

artístico –, as experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses das crianças e nas 

culturas infantis.  

Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos o desenvolvimento das 

competências relacionadas à alfabetização e ao letramento, o componente Arte, ao possibilitar o 

acesso à leitura, à criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui para o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à linguagem verbal quanto às linguagens não 

verbais.  

ARTE – 1º AO 2º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Artes 

visuais 

Contextos e 

práticas 

(EF15AR01) Identificar e 

apreciar formas distintas das 

artes visuais tradicionais e 

contemporâneas, cultivando a 

percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

(EF15AR01RS12) Explorar, conhecer e 

contemplar as diversas manifestações das 

artes visuais (desenho, pintura, escultura, 

gravura, fotografia, vídeo etc.) encontradas 

no âmbito familiar, escolar e da 

comunidade, possibilitando a construção 

do olhar, a ampliação da imaginação e 

da simbolização, a partir do repertório 

imagético pessoal e a valorização da 

diversidade cultural da comunidade local. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR02) Explorar e 

reconhecer elementos 

constitutivos das artes visuais 

(ponto, linha, forma, cor, espaço, 

(EF15AR02RS12) Investigar e descobrir 

elementos formais no âmbito das artes 

visuais (ponto, linha, forma, volume), nos 

ambientes do cotidiano (sala de aula, 
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movimento etc.). escola, casa, espaço rural e urbano), 

explorando textura, cor, espaço, movimento 

e em outros sentidos além do visual. 

Matrizes estéticas 

e culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e 

analisar a influência de distintas 

matrizes estéticas e culturais das 

artes visuais nas manifestações 

artísticas das culturas locais, 

regionais e nacionais. 

(EF15AR03RS12) Investigar, levantar, 

identificar e conhecer a influência de 

distintas matrizes estéticas e culturais das 

artes visuais nas manifestações artísticas das 

culturas no âmbito familiar, local, 

impulsionando a compreensão da 

diversidade cultural na sua formação 

pessoal e da comunidade. 

Materialidades (EF15AR04) Experimentar 

diferentes formas de expressão 

artística (desenho, pintura, 

colagem, quadrinhos, dobradura, 

escultura, modelagem, 

instalação, vídeo, fotografia 

etc.), fazendo uso sustentável de 

materiais, instrumentos, recursos e 

técnicas convencionais e não 

convencionais.  

(EF15AR04RS12) Explorar diferentes 

formas de expressão bi e tridimensionais 

(desenho, pintura, colagem, dobradura, 

escultura, modelagem etc.), estimulando o 

manuseio e a percepção da diversidade 

de materiais e suas consistências, os 

recursos dos instrumentos adequados, a 

forma de trabalhar nas técnicas 

convencionais, valorizando o uso 

sustentável dos materiais. 

Processos de 

criação 

(EF15AR05) Experimentar a 

criação em artes visuais de 

modo individual, coletivo e 

colaborativo, explorando 

diferentes espaços da escola e 

da comunidade. 

(EF15AR05RS12) Experimentar, fazer, 

refazer e criar em artes visuais, explorando 

diferentes espaços da escola (chão do 

pátio, pracinha, muro, árvore, etc.), para 

perceber múltiplas possibilidades de 

vivências, nos processos de criação 

individual, coletivo e colaborativo. 

 

Processos de 

criação 

(EF15AR06) Dialogar sobre a 

sua criação e as dos colegas, 

para alcançar sentidos plurais. 

(EF15AR06RS12) Vivenciar momentos de 

comunicação, expressão e 

compartilhamento sobre a sua 

experimentação, desenvolvendo a escuta 

respeitosa das individualidades e 

singularidades nos processos de criação.  

Sistemas da 

linguagem 

(EF15AR07) Reconhecer 

algumas categorias do sistema 

das artes visuais (museus, 

galerias, instituições, artistas, 

artesãos, curadores etc.). 

(EF15AR07RS12) Desfrutar do contato 

com artistas e artesãos locais, 

experienciando e conhecendo diferentes 

processos de criação e a utilização dos 

elementos da linguagem, conforme 

habilidade EF15AR02RS12 e a 

materialidades descritas na habilidade 

EF15AR04RS12.  

Dança Contextos e 

práticas 

(EF15AR08) Experimentar e 

apreciar formas distintas de 

manifestações da dança 

presentes em diferentes 

contextos, cultivando a 

(EF15AR08RS12) Investigar, testar, fazer e 

refazer movimentos corporais, presentes no 

cotidiano e em diferentes formas de dança 

locais, observando corpos parados, em 

equilíbrio e em ações, estimulando a 
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percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório corporal. 

imaginação, a capacidade de simbolizar, 

a ampliação do repertório pessoal e a 

valorização da diversidade cultural na 

formação da comunidade local. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer 

relações entre as partes do 

corpo e destas com o todo 

corporal na construção do 

movimento dançado. 

(EF15AR09RS12) Experimentar e identificar 

os movimentos de partes do corpo (dedos 

da mão e dos pés, cabeça, pescoço, 

quadris, pernas, joelhos, braços, etc.) para 

compreender as possibilidades de criação 

de movimentos dançados. 

 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR10) Experimentar 

diferentes formas de orientação 

no espaço (deslocamentos, 

planos, direções, caminhos etc.) 

e ritmos de movimento (lento, 

moderado e rápido) na 

construção do movimento 

dançado. 

(EF15AR10RS12) Vivenciar e perceber os 

movimentos dançados em diferentes tempos 

(movimentar-se devagar, muito devagar, 

rápido, muito rápido, caminhar, correr, 

gatinhar, rolar, deslizar etc.), de formas 

variadas (andar de costas, de lado, 

agachado, etc.) no espaço (plano, 

íngreme, etc.), introduzindo a compreensão 

da tríade corpo-espaço-movimento.  

Processos de 

criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar 

movimentos dançados de modo 

individual, coletivo e 

colaborativo, considerando os 

aspectos estruturais, dinâmicos e 

expressivos dos elementos 

constitutivos do movimento, com 

base nos códigos de dança. 

(EF15AR11RS12) Investigar, fazer, refazer, 

exercitar a criação e a improvisação 

repetidamente de diferentes movimentos 

preestabelecidos por coreografias prontas 

e novos movimentos a partir dos 

aprendizados das habilidades 

EF15AR08RS12, EF15AR09RS12 e 

EF15AR10RS12, para trabalhar o individual, 

o coletivo e o colaborativo, a tríade 

corpo-espaço-movimento e os códigos 

(características) de diversos ritmos 

dançantes. 

Processos de 

criação 

(EF15AR12) Discutir, com 

respeito e sem preconceito, as 

experiências pessoais e coletivas 

em dança vivenciadas na 

escola, como fonte para a 

construção de vocabulários e 

repertórios próprios. 

(EF15AR12RS12) Discutir no sentido de 

dialogar, escutar, comentar (em rodas de 

conversas) sobre as experiências pessoais e 

coletivas vivenciadas em dança, evitando 

considerações preconceituosas e 

estereotipadas de si e do outro, na 

construção de repertórios próprios. 

Música  Contextos e 

práticas 

(EF15AR13) Identificar e 

apreciar criticamente diversas 

formas e gêneros de expressão 

musical, reconhecendo e 

analisando os usos e as funções 

da música em diversos contextos 

de circulação, em especial, 

aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR13RS12-1) Exercitar a escuta 

para identificar e apreciar sons, em 

ambientes internos e externos, na escola, na 

natureza (com olhos fechados, escutar sons 

altos e baixos, longe e perto, longos e 

curtos, graves e agudos). 

(EF15AR13RS12-2) Ampliar a experiência 

para identificar e apreciar sons que 

interferem na vida cotidiana (sinal da 
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escola, apito do guarda de trânsito, jingle 

do carro de gás, ronco de motores, etc.) e 

nas expressões musicais, valorizando a 

diversidade cultural na formação da 

comunidade local. 

(EF15AR13RS12-3) Identificar, apreciar e 

valorizar as cantigas folclóricas, quadrinhas, 

parlendas, trava-línguas e rimas cantadas 

pela comunidade local. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar 

os elementos constitutivos da 

música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por 

meio de jogos, brincadeiras, 

canções e práticas diversas de 

composição/criação, execução 

e apreciação musical. 

(EF15AR14RS12) Explorar e identificar os 

elementos básicos do som: altura (sons 

agudos e graves), duração (longos e 

curtos), intensidade (forte e fraco) e timbres 

(da voz e de instrumentos), utilizando jogos, 

brincadeiras, cantigas folclóricas e da 

comunidade local, canções e práticas 

diversas de composição/criação, canto, 

execução e apreciação musical. 

Materialidades (EF15AR15) Explorar fontes 

sonoras diversas, como as 

existentes no próprio corpo 

(palmas, voz, percussão 

corporal), na natureza e em 

objetos cotidianos, 

reconhecendo os elementos 

constitutivos da música e as 

características de instrumentos 

musicais variados. 

(EF15AR15RS12-1) Tocar, investigar, 

explorar, apreciar e identificar diferentes 

fontes sonoras com o uso de materiais do 

cotidiano (colheres, copos, cadeiras, 

garrafas pet, entre outros), de instrumentos 

musicais, da natureza (sons dos animais, do 

vento, da chuva) e sons do corpo (palmas, 

voz e percussão corporal) para reconhecer 

e comparar os elementos do som, 

trabalhados na habilidade EF15AR14RS12. 

(EF15AR15RS12-2) Experimentar, 

investigar, pesquisar e construir instrumentos 

musicais com materiais do cotidiano e 

reciclável (tambores de potes, pandeiros 

com tampinhas, entre outros) de tamanhos e 

possibilidades sonoras diversas, de forma 

sustentável. 

Notação e registro 

musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes 

formas de registro musical não 

convencional (representação 

gráfica de sons, partituras 

criativas etc.), bem como 

procedimentos e técnicas de 

registro em áudio e audiovisual, 

e reconhecer a notação musical 

convencional. 

(EF15AR16RS12-1) Explorar e exercitar 

diferentes formas de registro musical não 

convencional por meio de representações 

de sons, palavras, desenhos, linhas, 

pontilhados, partituras criativas, entre outros 

(por exemplo, um registro para cada tempo 

do som, um desenho para sons curtos, 

repetidos desenhos para longo, etc.). 

(EF15AR16RS12-2) Explorar e exercitar o 

registro musical em processos de áudio 

e/ou audiovisual. 

Processos de 

criação 

(EF15AR17) Experimentar 

improvisações, composições e 

(EF15AR17RS12) Experimentar 

improvisações, composições e sonorização 
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sonorização de histórias, entre 

outros, utilizando vozes, sons 

corporais e/ou instrumentos 

musicais convencionais ou não 

convencionais, de modo 

individual, coletivo e 

colaborativo. 

de histórias, entre outros, utilizando vozes, 

sons corporais e/ou instrumentos musicais 

convencionais ou não convencionais, de 

modo individual, coletivo e colaborativo, 

utilizando os parâmetros do som, 

apresentados na habilidade 

EF15AR14RS12 e as fontes sonoras, 

presentes na habilidade EF15AR15RS12.  

Teatro Contextos e 

práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e 

apreciar formas distintas de 

manifestações do teatro 

presentes em diferentes 

contextos, aprendendo a ver e a 

ouvir histórias dramatizadas e 

cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF15AR18RS12) Observar e perceber 

formas de expressão, gestos, entonação de 

voz, expressão facial no convívio familiar, 

escolar e presentes no cotidiano, para ver 

e ouvir histórias reais e dramatizadas, 

oportunizando a construção de repertório, 

que valorize a diversidade cultural na 

formação da comunidade local e estimule 

o imaginário, a capacidade de simbolizar e 

a ampliação do repertório do faz de 

conta. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR19) Descobrir 

teatralidades na vida cotidiana, 

identificando elementos teatrais 

(variadas entonações de voz, 

diferentes fisicalidades, 

diversidade de personagens e 

narrativas etc.). 

(EF15AR19RS12) Observar e perceber os 

elementos básicos do teatro: espaço 

(onde/local), personagem (quem/variadas 

entonações de voz, diferentes fisicalidades, 

gestualidades, movimentos, expressões 

corporais, etc.) e narrativa (o 

que/história/enredo/ação), na busca de 

teatralidades (expressões) do cotidiano. 

Processos de 

criação 

(EF15AR20) Experimentar o 

trabalho colaborativo, coletivo e 

autoral em improvisações teatrais 

e processos narrativos criativos 

em teatro, explorando desde a 

teatralidade dos gestos e das 

ações do cotidiano até 

elementos de diferentes matrizes 

estéticas e culturais. 

(EF15AR20RS12-1) Experimentar, fazer e 

refazer diversas improvisações de cenas, a 

partir dos elementos teatrais explorados na 

habilidade EF15AR19RS12 e em processos 

narrativos criativos em teatro, explorando 

desde a teatralidade dos gestos e das 

ações do cotidiano até elementos de 

diferentes matrizes estéticas e culturais, que 

ampliam o repertório do aluno e leva-os a 

vivenciar um problema e buscar soluções 

através da criação de cenas, que podem 

evoluir para encenações, de maneira 

colaborativa, coletiva e autoral. 

(EF15AR20RS12-2) Experimentar 

improvisações de cena em teatro de 

dedoches e fantoches, teatro de sombra, 

teatro de objetos animados, teatro de 

bonecos, entre outros. 

Processos de 

criação 

(EF15AR21) Exercitar a imitação 

e o faz de conta, ressignificando 

objetos e fatos e 

(EF15AR21RS12) Testar, fazer e refazer a 

imitação e o faz de conta, enquanto 

ferramentas para ações dramáticas, 
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experimentando-se no lugar do 

outro, ao compor e encenar 

acontecimentos cênicos, por 

meio de músicas, imagens, textos 

ou outros pontos de partida, de 

forma intencional e reflexiva. 

cuidando para não se restringir apenas à 

construção externa (caricata ou 

estereotipada) de uma imagem ou pessoa, 

ressignificando-as e experimentando-se no 

lugar do outro, ao compor e encenar 

acontecimentos cênicos, por meio de jogos 

teatrais, músicas, imagens, textos ou outros 

pontos de partida, de forma intencional. 

Processos de 

criação 

(EF15AR22) Experimentar 

possibilidades criativas de 

movimento e de voz na criação 

de um personagem teatral, 

discutindo estereótipos. 

(EF15AR22RS12) Explorar, investigar, 

possibilidades criativas de movimento e de 

voz, experimentando variadas emoções e 

observando e dialogando sobre seu 

processo de criação de um personagem 

teatral não estereotipado. 

Artes 

integradas 

Processos de 

criação 

(EF15AR23) Reconhecer e 

experimentar, em projetos 

temáticos, as relações 

processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

(EF15AR23RS12) Experimentar e investigar 

em projetos temáticos, os elementos, as 

materialidades e os processos criativos das 

linguagens artísticas, apropriados à sua 

forma de expressão dentro do coletivo, 

com respeito às singularidades. 

Matrizes estéticas 

e culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e 

experimentar brinquedos, 

brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR24RS12) Vivenciar, identificar e 

diferenciar a riqueza da diversidade 

multicultural das matrizes da comunidade e 

seu entorno, valorizando-as em cantigas de 

roda, brinquedos, brincadeiras, jogos, 

danças, canções, obras, histórias, 

artesanato, entre outras. 

Patrimônio cultural (EF15AR25) Conhecer e 

valorizar o patrimônio cultural, 

material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a brasileira, 

incluindo-se suas matrizes 

indígenas, africanas e europeias, 

de diferentes épocas, 

favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos 

às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR25RS12) Conhecer, identificar, 

pesquisar e valorizar as características 

estéticas e culturais presentes no patrimônio 

material e imaterial da comunidade (de 

origem indígena, africana, europeia e 

asiática), para aproximar dados e fatos 

históricos e as manifestações populares de 

pequeno e grande porte, viabilizando a 

compreensão, o convívio e a interação 

através das brincadeiras de infância. 

Arte e tecnologia (EF15AR26) Explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

(multimeios, animações, jogos 

eletrônicos, gravações em áudio 

e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação 

artística. 

(EF15AR26RS12) Descobrir, conhecer e 

desenvolver experiências individuais, 

coletivas e compartilhadas, introduzindo as 

potencialidades dos meios tecnológicos e 

digitais para a criação e interação em 

processos criativos, com outras linguagens 

artísticas. 
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ARTE – 3º AO 5º ANO  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Artes 

visuais 

Contextos e 

práticas 

(EF15AR01) Identificar e 

apreciar formas distintas das 

artes visuais tradicionais e 

contemporâneas, cultivando a 

percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

(EF15AR01RS35) Explorar, identificar e 

ampliar as diversas manifestações das artes 

visuais tradicionais e contemporâneas 

(desenho, pintura, escultura, gravura, 

fotografia, vídeo, cinema, animação, arte 

computacional, etc.) locais e regionais, 

ampliando a construção do olhar, 

potencializando a capacidade de 

percepção, imaginação, simbolização e 

ressignificação do repertório imagético, 

com a valorização da diversidade cultural 

na formação da comunidade local e 

regional. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR02) Explorar e 

reconhecer elementos 

constitutivos das artes visuais 

(ponto, linha, forma, cor, espaço, 

movimento etc.). 

(EF15AR02RS35) Ampliar a investigação e 

reconhecer elementos constitutivos das 

artes visuais e seu potencial poético 

(ponto, linha, forma, volume bi e 

tridimensional, textura, cor, espaço, 

movimento, luz e sombra), experimentando, 

identificando e percebendo as diversas 

formas de expressão das artes plásticas, 

audiovisuais, gráficas, tecnológicas e nas 

linguagens analógicas e digitais, em 

diferentes meios e nas obras de arte. 

Matrizes estéticas 

e culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e 

analisar a influência de distintas 

matrizes estéticas e culturais das 

artes visuais nas manifestações 

artísticas das culturas locais, 

regionais e nacionais. 

(EF15AR03RS35) Levantar informações, 

identificar, reconhecer e distinguir a 

influência de distintas matrizes estéticas e 

culturais das artes visuais nas manifestações, 

articulando a compreensão da diversidade 

cultural, no patrimônio imaterial 

(celebrações, ofícios, saberes, habilidades, 

crenças e manifestações) e patrimônio 

material (bens históricos, paisagísticos, 

etnográficos e obras de arte) na formação 

da comunidade, da região, do estado e 

da sociedade brasileira. 

Materialidades (EF15AR04) Experimentar 

diferentes formas de expressão 

artística (desenho, pintura, 

colagem, quadrinhos, dobradura, 

escultura, modelagem, 

instalação, vídeo, fotografia 

etc.), fazendo uso sustentável de 

materiais, instrumentos, recursos e 

(EF15AR04RS35) Pesquisar, identificar e 

praticar diferentes formas de expressão bi e 

tridimensionais (desenho, pintura, colagem, 

dobradura, escultura, modelagem, história 

em quadrinhos, fotografia, vídeo, etc.), 

estimulando o manuseio e a percepção da 

diversidade de materiais e suas 

consistências, os recursos dos instrumentos 
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técnicas convencionais e não 

convencionais.  

adequados, a forma de trabalhar nas 

técnicas convencionais, valorizando o uso 

sustentável dos materiais, para concretizar 

uma obra. 

Processos de 

criação 

(EF15AR05) Experimentar a 

criação em artes visuais de 

modo individual, coletivo e 

colaborativo, explorando 

diferentes espaços da escola e 

da comunidade. 

(EF15AR05RS35) Potencializar o processo 

de experimentar e criar em artes visuais, 

ampliando a possibilidade em diferentes e 

novos espaços da escola e da 

comunidade, para consolidar e expandir o 

repertório criativo de modo individual, 

coletivo e colaborativo. 

Processos de 

criação 

(EF15AR06) Dialogar sobre a 

sua criação e as dos colegas, 

para alcançar sentidos plurais. 

(EF15AR06RS35) Dialogar e interagir 

sobre o seu processo de criação e dos 

colegas, sem a utilização de estereótipos e 

pré-conceitos (bonito e feio, certo e 

errado, talento, dom, etc.), desenvolvendo 

a escuta respeitosa das individualidades e 

singularidades no fazer artístico.  

Sistemas da 

linguagem 

(EF15AR07) Reconhecer 

algumas categorias do sistema 

das artes visuais (museus, 

galerias, instituições, artistas, 

artesãos, curadores etc.). 

(EF15AR07RS35) Experienciar processos 

de criação e a utilização dos elementos 

da linguagem, conforme habilidade 

EF15AR02RS35 e a materialidades 

descritas na habilidade EF15AR04RS35, no 

contato com artistas, artesãos e curadores 

locais e regionais e em visita a museus, 

galerias e instituições de arte. 

Dança Contextos e 

práticas 

(EF15AR08) Experimentar e 

apreciar formas distintas de 

manifestações da dança 

presentes em diferentes 

contextos, cultivando a 

percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório corporal. 

(EF15AR08RS35) Experimentar ao fazer e 

refazer movimentos corporais mais 

elaborados com intencionalidade, 

presentes no cotidiano e em diferentes 

formas de dança locais e de outras 

culturas, observando corpos parados, em 

equilíbrio e em ações, estimulando a 

percepção, a significação e a ampliação 

do repertório pessoal, em trabalhos 

individuais, coletivos e colaborativos, com a 

valorização da diversidade cultural na 

comunidade local e regional. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer 

relações entre as partes do 

corpo e destas com o todo 

corporal na construção do 

movimento dançado. 

(EF15AR09RS35) Experimentar e identificar 

os movimentos de membros do corpo 

(superiores e inferiores), estabelecendo a 

relação com o todo corporal, para 

compreender e ampliar as possibilidades 

de criação de movimentos dançados. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR10) Experimentar 

diferentes formas de orientação 

no espaço (deslocamentos, 

planos, direções, caminhos etc.) 

(EF15AR10RS35) Vivenciar, experimentar 

para ampliar a percepção dos movimentos 

dançados em diferentes tempos, 

investigando novas velocidades para a 
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e ritmos de movimento (lento, 

moderado e rápido) na 

construção do movimento 

dançado. 

realização de ações simples (fazer o 

movimento de colocar a mão na cabeça, 

simular um caminhar bem lentamente,  rolar, 

girar, saltar,   etc.), em diversos espaços, 

para compreender a potencialidade da 

tríade corpo-espaço-movimento. 

Processos de 

criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar 

movimentos dançados de modo 

individual, coletivo e 

colaborativo, considerando os 

aspectos estruturais, dinâmicos e 

expressivos dos elementos 

constitutivos do movimento, com 

base nos códigos de dança. 

(EF15AR11RS35) Explorar, fazer, refazer, 

exercitar a criação e a improvisação 

repetidamente de diferentes movimentos 

coreográficos individuais e coletivos, a 

partir dos aprendizados das habilidades 

EF15AR08RS35, EF15AR09RS35 e 

EF15AR10RS35, para ampliar a 

compreensão da tríade corpo-espaço-

movimento e os códigos (características) 

de diversos ritmos dançantes. 

Processos de 

criação 

(EF15AR12) Discutir, com 

respeito e sem preconceito, as 

experiências pessoais e coletivas 

em dança vivenciadas na 

escola, como fonte para a 

construção de vocabulários e 

repertórios próprios. 

(EF15AR12RS35) Discutir no sentido de 

dialogar, escutar, comentar (em rodas de 

conversas) e, progressivamente, construir 

argumentações sobre as experiências 

pessoais e coletivas vivenciadas em dança, 

evitando análises e comentários 

preconceituosos e estereotipados de si e 

do outro, ampliando a construção de 

repertórios próprios. 

Música  Contextos e 

práticas 

(EF15AR13) Identificar e 

apreciar criticamente diversas 

formas e gêneros de expressão 

musical, reconhecendo e 

analisando os usos e as funções 

da música em diversos contextos 

de circulação, em especial, 

aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR13RS35-1) Exercitar a escuta 

atenta para identificar e apreciar diversas 

formas musicais representadas pela cultura 

regional e por suas diversas etnias culturais 

em diferentes gêneros (xote, fandango, 

milonga, polca, valsa, entre outros). 

(EF15AR13RS35-2) Ampliar a experiência 

para identificar e apreciar, 

progressivamente, gêneros musicais que 

interferem na vida cotidiana (jingle de 

comerciais no rádio e na televisão, vinhetas 

em vídeos da Internet, musicais típicas da 

comunidade executadas em momentos de 

celebrações, músicas religiosas, das culturas 

familiares, etc.) e nas expressões musicais, 

valorizando a diversidade cultural na 

formação da comunidade local e regional. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR14) Perceber e explorar 

os elementos constitutivos da 

música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por 

meio de jogos, brincadeiras, 

canções e práticas diversas de 

(EF15AR14RS35) Explorar e identificar os 

elementos básicos do som: altura (sons 

agudos e graves), duração (longos e 

curtos), intensidade (forte e fraco) e timbres 

(da voz e de instrumentos) em diversos 

gêneros musicais regionais e étnico-culturais 
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composição/criação, execução 

e apreciação musical. 

por meio de jogos, brincadeiras, cantigas 

folclóricas, canções e práticas diversas de 

composição/criação, canto, execução e 

apreciação musical. 

Materialidades (EF15AR15) Explorar fontes 

sonoras diversas, como as 

existentes no próprio corpo 

(palmas, voz, percussão 

corporal), na natureza e em 

objetos cotidianos, 

reconhecendo os elementos 

constitutivos da música e as 

características de instrumentos 

musicais variados. 

(EF15AR15RS35-1) Experimentar, explorar, 

tocar e identificar fontes sonoras, buscando 

organizar os sons nas famílias dos 

instrumentos (cordas, madeiras, percussão, 

metais) utilizando os instrumentos 

convencionais e não convencionais 

(objetos do cotidiano) e sons do corpo 

(palmas, voz e percussão corporal), 

relacionando-os e trabalhando os 

elementos da música, conforme habilidade 

EF15AR14RS35. 

(EF15AR15RS35-2) Experimentar, 

investigar, pesquisar e construir instrumentos 

musicais não convencionais com 

possibilidades sonoras diversas, de forma 

sustentável, buscando a harmonia e a 

qualidade do som. 

Notação e registro 

musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes 

formas de registro musical não 

convencional (representação 

gráfica de sons, partituras 

criativas etc.), bem como 

procedimentos e técnicas de 

registro em áudio e audiovisual, 

e reconhecer a notação musical 

convencional. 

(EF15AR16RS35-1) Explorar diferentes 

formas de registro musical não convencional 

de canções e músicas por meio de 

representações de sons, palavras, 

desenhos, linhas, pontilhados, partituras 

criativas, entre outros (por exemplo, um 

registro para cada tempo do som, um 

desenho para sons curtos, repetidos 

desenhos para longo, etc.). 

(EF15AR16RS35-2) Explorar e exercitar o 

registro musical em processos de áudio 

e/ou audiovisual. 

(EF15AR16RS35-3) Conhecer e 

reconhecer o registro musical convencional 

em diferentes canções e músicas. 

Processos de 

criação 

(EF15AR17) Experimentar 

improvisações, composições e 

sonorização de histórias, entre 

outros, utilizando vozes, sons 

corporais e/ou instrumentos 

musicais convencionais ou não 

convencionais, de modo 

individual, coletivo e 

colaborativo. 

(EF15AR17RS35) Experimentar 

improvisações, composições e sonorização 

de histórias, entre outros, utilizando vozes, 

sons corporais e/ou instrumentos musicais 

convencionais ou não convencionais, de 

modo individual, coletivo e colaborativo, 

utilizando os parâmetros do som, 

apresentados na habilidade 

EF15AR14RS35 e as fontes sonoras, 

presentes na habilidade EF15AR15RS35-1 

e os instrumentos construídos na habilidade 

EF15AR15RS35-2. 
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Teatro Contextos e 

práticas 

(EF15AR18) Reconhecer e 

apreciar formas distintas de 

manifestações do teatro 

presentes em diferentes 

contextos, aprendendo a ver e a 

ouvir histórias dramatizadas e 

cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório ficcional. 

(EF15AR18RS12-1) Vivenciar e apreciar 

formas de expressão, gestos, entonação de 

voz, expressão facial e corporal presentes 

no cotidiano, para ver e ouvir histórias reais 

e dramatizadas, potencializando a 

construção de repertório, que valorize a 

diversidade cultural na formação da 

comunidade local e desenvolva o 

imaginário, a capacidade de simbolizar e a 

ampliação do repertório ficcional. 

Elementos da 

linguagem 

(EF15AR19) Descobrir 

teatralidades na vida cotidiana, 

identificando elementos teatrais 

(variadas entonações de voz, 

diferentes fisicalidades, 

diversidade de personagens e 

narrativas etc.). 

(EF15AR19RS35) Explorar teatralidades 

na vida cotidiana, observando e 

identificando elementos básicos do teatro: 

espaço (onde), personagem (quem) e 

narrativa (o que/ação), bem como 

variadas entonações de voz, diferentes 

fisicalidades (gestualidades, movimentos, 

expressões corporais, etc). 

Processos de 

criação 

(EF15AR20) Experimentar o 

trabalho colaborativo, coletivo e 

autoral em improvisações teatrais 

e processos narrativos criativos 

em teatro, explorando desde a 

teatralidade dos gestos e das 

ações do cotidiano até 

elementos de diferentes matrizes 

estéticas e culturais. 

(EF15AR20RS35-1) Experimentar o 

trabalho colaborativo, coletivo e autoral 

em improvisações teatrais e processos 

narrativos criativos em teatro, explorando 

desde a intencionalidade à teatralidade 

dos gestos e das ações do cotidiano até 

elementos de diferentes matrizes estéticas e 

culturais, que ampliam o repertório pessoal 

e possibilitam novas criações. 

(EF15AR20RS35-2) Experimentar 

improvisações de sequências de cenas em 

teatro de dedoches e fantoches, teatro de 

sombra, teatro de objetos animados, teatro 

de bonecos, entre outros. 

Processos de 

criação 

(EF15AR21) Exercitar a imitação 

e o faz de conta, ressignificando 

objetos e fatos e 

experimentando-se no lugar do 

outro, ao compor e encenar 

acontecimentos cênicos, por 

meio de músicas, imagens, textos 

ou outros pontos de partida, de 

forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR21RS35) Exercitar a imitação e o 

faz de conta, ressignificando objetos e 

fatos e experimentando-se no lugar do 

outro, ao compor e encenar 

acontecimentos cênicos, por meio de jogos 

teatrais, músicas, imagens, textos ou outros 

pontos de partida, de forma intencional e 

reflexiva. 

Processos de 

criação 

(EF15AR22) Experimentar 

possibilidades criativas de 

movimento e de voz na criação 

de um personagem teatral, 

discutindo estereótipos. 

(EF15AR22RS35) Investigar e explorar 

possibilidades criativas de movimento e de 

voz na criação de um personagem teatral, 

compreendendo e evitando a busca por 

soluções prontas e estereotipadas. 

Artes 

integradas 

Processos de 

criação 

(EF15AR23) Reconhecer e 

experimentar, em projetos 

(EF15AR23RS35) Experimentar, investigar e 

produzir projetos temáticos, os elementos, 
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temáticos, as relações 

processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

as materialidades e os processos criativos 

das linguagens artísticas, dentro do 

coletivo, na busca de uma poética 

pessoal, respeitando as singularidades e 

diversidades. 

Matrizes estéticas 

e culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e 

experimentar brinquedos, 

brincadeiras, jogos, danças, 

canções e histórias de diferentes 

matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR24RS35) Vivenciar, identificar e 

diferenciar, progressivamente, a riqueza da 

diversidade multicultural das matrizes da 

comunidade e seu entorno, valorizando-as 

em brincadeiras, jogos, danças, canções, 

obras, histórias, artesanato, apresentações, 

entre outras. 

Patrimônio cultural (EF15AR25) Conhecer e 

valorizar o patrimônio cultural, 

material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a brasileira, 

incluindo-se suas matrizes 

indígenas, africanas e europeias, 

de diferentes épocas, 

favorecendo a construção de 

vocabulário e repertório relativos 

às diferentes linguagens artísticas. 

(EF15AR25RS35) Identificar, pesquisar, 

reconhecer e valorizar as características 

estéticas e culturais presentes no patrimônio 

material e imaterial pertencentes à cultura 

local, regional e nacional (de origem 

indígena, africana e europeia), para 

aproximar dados e fatos históricos e as 

manifestações populares de pequeno e 

grande porte, viabilizando a compreensão, 

o convívio e a interação através das 

linguagens artísticas. 

Arte e tecnologia (EF15AR26) Explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

(multimeios, animações, jogos 

eletrônicos, gravações em áudio 

e vídeo, fotografia, softwares 

etc.) nos processos de criação 

artística. 

(EF15AR26RS35-1) Descobrir, conhecer e 

desenvolver múltiplas experiências 

individuais, coletivas e compartilhadas, 

explorando as potencialidades dos meios 

tecnológicos e digitais para a criação e 

interação em processos criativos, com 

outras linguagens artísticas. 

(EF15AR26RS35-2) Descobrir e conhecer 

a imaterialidade nas obras digitais: 

fotografia digital, audiovisual, vídeo (o que 

não é possível tocar fisicamente, que não 

se desgaste com o tempo, que pode ser 

reproduzido infinitamente e está salvo em 

arquivos digitais e virtuais). 
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4.1.2. ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 

CONHECIMENTO E HABILIDADES 

 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, é preciso assegurar aos alunos a ampliação de suas 

interações com manifestações artísticas e culturais nacionais e internacionais, de diferentes épocas 

e contextos. Essas práticas podem ocupar os mais diversos espaços da escola, espraiando-se para 

o seu entorno e favorecendo as relações com a comunidade.  

Além disso, o diferencial dessa fase está na maior sistematização dos conhecimentos e na 

proposição de experiências mais diversificadas em relação a cada linguagem, considerando as 

culturas juvenis.  

Desse modo, espera-se que o componente Arte contribua com o aprofundamento das 

aprendizagens nas diferentes linguagens – e no diálogo entre elas e com as outras áreas do 

conhecimento –, com vistas a possibilitar aos estudantes maior autonomia nas experiências e 

vivências artísticas.  

 

 

 

ARTE – 6º AO 7º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS  

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO  

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Artes visuais Contextos e 

práticas  

(EF69AR01) Pesquisar, 

apreciar e analisar formas 

distintas das artes visuais 

tradicionais e contemporâneas, 

em obras de artistas brasileiros 

e estrangeiros de diferentes 

épocas e em diferentes matrizes 

estéticas e culturais, de modo a 

ampliar a experiência com 

diferentes contextos e práticas 

artístico-visuais e cultivar a 

percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

 

(EF69AR02) Pesquisar e 

analisar diferentes estilos visuais, 

(EF69AR01RS67) Explorar, reconhecer e 

investigar as diversas manifestações das 

artes visuais tradicionais e contemporâneas 

(desenho, pintura, escultura, gravura, 

fotografia, vídeo, cinema, animação, arte 

computacional etc.),que contemplem obras 

de artistas brasileiros e estrangeiros de 

diferentes épocas e matrizes estéticas e 

culturais (africana, indígena, popular, entre 

outras), possibilitando a expansão da 

experiência com diferentes contextos e 

práticas artístico-visuais e a compreensão e 

ressignificação da capacidade de 

percepção, de imaginação, de 

simbolização e do repertório imagético. 

(EF69AR02RS67) Explorar e reconhecer 

diferentes estilos visuais, observando a 



 

 

44 

contextualizando-os no tempo 

e no espaço. 

(EF06ARTR01) Pesquisar e 

analisar na História da Arte da 

Pré História a Arte Medieval. 

(EF07ARTR01) Compreender 

e explorar os Períodos da Arte 

do Renascimento ao Realismo. 

(EF69AR03) Analisar situações 

nas quais as linguagens das 

artes visuais se integram às 

linguagens audiovisuais 

(cinema, animações, vídeos 

etc.), gráficas (capas de livros, 

ilustrações de textos diversos 

etc.), cenográficas, 

coreográficas, musicais etc.  

contextualização que dialogue ao longo 

do tempo e do espaço possibilitando 

comparações (arte rupestre e grafite, pintura 

corporal indígena e bodyartetc.). 

(EF69AR03RS67) Investigar situações em 

que as linguagens das artes visuais possam 

interagir com outras linguagens audiovisuais 

(cinema, animações, vídeos etc.), gráficas 

(capas de livros, ilustrações de textos 

diversos etc.), cenográficas, coreográficas, 

musicais etc. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR04) Analisar os 

elementos constitutivos das 

artes visuais (ponto, linha, forma, 

direção, cor, tom, escala, 

dimensão, espaço, movimento 

etc.) na apreciação de 

diferentes produções artísticas.  

(EF69AR04RS67) Pesquisar e identificar os 

elementos da cultura visual (ponto, linha, 

forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, 

espaço, movimento etc.), que possibilitem a 

verificação e apreciação das alterações 

que ocorrem com o material e o meio em 

que a obra é realizada. 

Materialidades  (EF69AR05) Experimentar e 

analisar diferentes formas de 

expressão artística (desenho, 

pintura, colagem, quadrinhos, 

dobradura, escultura, 

modelagem, instalação, vídeo, 

fotografia, performance etc.).  

(EF69AR05RS67-1) Experimentar e explorar 

as diferentes formas de expressão artística 

(desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 

charges, cartoons, tirinhas dobradura, 

caricaturas, escultura, modelagem, 

instalação, vídeo, fotografia, performance, 

arte computacional  etc.). 

(EF69AR05RS67-2) Experimentar e 

conhecer em cada expressão artística o 

suporte, os materiais, as ferramentas 

específicas em sua realização e os 

procedimentos de execução do trabalho, 

observando a diferença entre os elementos 

que constituem as materialidades 

convencionais e não convencionais. 

Processos de 

criação  

(EF69AR06) Desenvolver 

processos de criação em artes 

visuais, com base em temas ou 

interesses artísticos, de modo 

individual, coletivo e 

colaborativo, fazendo uso de 

materiais, instrumentos e recursos 

convencionais, alternativos e 

digitais. 

(EF69AR06RS67) Desenvolver processos 

de criação em artes visuais aplicando os 

conhecimentos adquiridosem novas 

criações, com base em temas ou interesses 

artísticos, de modo individual, coletivo e 

colaborativo, fazendo uso de materiais, 

instrumentos e recursos convencionais, não 

convencionais e tecnológicos. 

(EF69AR07RS67) Estabelecer relações em 
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(EF69AR07) Dialogar com 

princípios conceituais, 

proposições temáticas, 

repertórios imagéticos e 

processos de criação nas suas 

produções visuais.  

suas produções visuais, percebendo 

princípios conceituais que as embasam para 

novas proposições temáticas, ampliando o 

repertório imagético. 

Sistemas da 

linguagem  

(EF69AR08) Diferenciar as 

categorias de artista, artesão, 

produtor cultural, curador, 

designer, entre outras, 

estabelecendo relações entre 

os profissionais do sistema das 

artes visuais.  

(EF69AR08RS67) Identificar as categorias 

de artista, artesão, produtor cultural, 

curador, designer, entre outras, 

diferenciando o trabalho realizado por 

cada profissional envolvido, estabelecendo 

conexões entre estes profissionais. 

 Dança Contextos e 

práticas  

(EF69AR09) Pesquisar e 

analisar diferentes formas de 

expressão, representação e 

encenação da dança, 

reconhecendo e apreciando 

composições de dança de 

artistas e grupos brasileiros e 

estrangeiros de diferentes 

épocas.  

(EF69AR09RS67) Observar, pesquisar, 

identificar, compreender e apreciar 

diferentes formas de expressão, 

representação e encenação da dança 

(espetáculos locais, danças de rua, jazz, 

dança de salão, vídeos, festivais, meios de 

comunicação, etc.), ampliando e 

consolidando repertório de referência, 

baseado em manifestações de grupos 

brasileiros de diferentes regiões do país. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR10) Explorar 

elementos constitutivos do 

movimento cotidiano e do 

movimento dançado, 

abordando, criticamente, o 

desenvolvimento das formas da 

dança em sua história 

tradicional e contemporânea. 

 

 

 

 

(EF69AR11) Experimentar e 

analisar os fatores de 

movimento (tempo, peso, 

fluência e espaço) como 

elementos que, combinados, 

geram as ações corporais e o 

movimento dançado.  

(EF69AR10RS67) Investigar e explorar 

movimentos espontâneos do cotidiano em 

espaços e tempos determinados, além de 

observar as possibilidades de 

transformação desses movimentos, atribuindo 

novos significados, a partir de 

questionamentos como: o porquê daquele 

gesto, o que levou a pessoa a movimentar-

se daquela forma, qual a reação que 

aquele gesto pode causar em outras 

pessoas, qual sentimento aquele gesto 

comunica etc. 

(EF69AR11RS67) Explorar, conhecer, 

vivenciar e praticar em ações corporais os 

fatores de movimento: tempo (é o ritmo que 

se dá para o início, meio e fim de um 

movimento: lento, moderado e rápido); peso 

(força necessária para os movimentos de 

suspensão, peso leve, pesado); fluência 

(movimentos contidos ou com liberdade de 

expressão, livre, interrompido, conduzido ou 

controlado); espaço (dimensão ocupada 

quando estica ao máximo os membros do 

corpo em todas as direções – frente, atrás, 

direita, esquerda, acima, abaixo, diagonais); 
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dimensão (altura, largura e profundidade-

encontro de duas dimensões); trajetória 

espacial(direta ou indireta) e 

deslocamento(pessoal ou global). 

 

Processos de 

criação  

(EF69AR12) Investigar e 

experimentar procedimentos de 

improvisação e criação do 

movimento como fonte para a 

construção de vocabulários e 

repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar 

brincadeiras, jogos, danças 

coletivas e outras práticas de 

dança de diferentes matrizes 

estéticas e culturais como 

referência para a criação e a 

composição de danças 

autorais, individualmente e em 

grupo. 

 

(EF69AR14) Analisar e 

experimentar diferentes 

elementos (figurino, iluminação, 

cenário, trilha sonora etc.) e 

espaços (convencionais e não 

convencionais) para 

composição cênica e 

apresentação coreográfica. 

(EF69AR15) Discutir as 

experiências pessoais e 

coletivas em dança 

vivenciadas na escola e em 

outros contextos, 

problematizando estereótipos 

e preconceitos.  

(EF69AR12RS67) Investigar, experimentar e 

construir vocabulário e repertório pessoal 

dançante, com a repetição de diversas 

práticas de criação e improvisação, 

empregando os fatores de movimento 

trabalhados na habilidade EF69AR11RS67. 

(EF69AR13RS67) Investigar e pesquisar a 

possibilidade de criação e composição de 

uma coreografia autoral, de maneira 

individual ou em grupo, que explore a 

liberdade de expressão, orientado pelas 

regras e focos dos jogos e brincadeiras, 

percebendo as diversas maneiras de 

movimentar-se em cada proposta, a partir 

das referências de múltiplas matrizes 

estéticas e culturais locais, regionais e 

nacionais. 

(EF69AR14RS67) Experimentar, investigar, 

pesquisar os diferentes elementos da dança 

(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora 

etc.), para identificar e compreender o 

potencial de contribuição de cada um na 

composição cênica e apresentação 

coreográfica. 

(EF69AR15RS67) Descrever, comunicar e 

argumentar sobre as vivências individuais e 

coletivas experimentadas em dança, em 

rodas de conversa, para ampliar a 

compreensão e a reflexão na utilização dos 

fatores de movimentos, evitando 

colocações estereotipadas e 

preconceituosas. 

Música Contextos e 

práticas  

(EF69AR16) Analisar 

criticamente, por meio da 

apreciação musical, usos e 

funções da música em seus 

contextos de produção e 

circulação, relacionando as 

práticas musicais às diferentes 

dimensões da vida social, 

cultural, política, histórica, 

econômica, estética e ética. 

 

(EF69AR16RS67-1) Escutar, apreciar e 

contextualizar para compreender os 

ambientes e os momentos históricos em que 

ocorreu a produção musical brasileira e 

mundial, ampliando a possibilidade de 

estabelecer conexões estéticas e éticas 

entre os porquês de cada manifestação, 

principalmente as que trabalham questões 

sociais e culturais. 

(EF69AR16RS67-2) Escutar, apreciar e 

contextualizar as transformações que a 
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(EF69AR17) Explorar e 

analisar, criticamente, diferentes 

meios e equipamentos culturais 

de circulação da música e do 

conhecimento musical. 

 

 

 

(EF69AR18) Reconhecer e 

apreciar o papel de músicos e 

grupos de música brasileiros e 

estrangeiros que contribuíram 

para o desenvolvimento de 

formas e gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e 

analisar diferentes estilos 

musicais, contextualizando-os 

no tempo e no espaço, de 

modo a aprimorar a 

capacidade de apreciação 

da estética musical.  

música sofreu ao longo do século XX, desde 

a inclusão do silêncio, dos ruídos e do uso 

da tecnologia, agregando componentes 

possíveis de serem transformados em música. 

(EF69AR17RS67) Explorar e identificar os 

diferentes meios e equipamentos culturais e 

de circulação musical tradicional e 

alternativo (espaço público) para 

compreender a possibilidade de múltiplas 

funções: aprendizagem (ensaio), 

compartilhamento, apresentação, 

divulgação, disseminação e difusão. 

(EF69AR18RS67) Pesquisar, identificar e 

reconhecer criações singulares de 

profissionais e/ou grupos musicais, para o 

exercício e o desenvolvimento do gosto 

pessoal na apreciação e valorização de 

gêneros específicos. 

(EF69AR19RS67) Fruir e acessar diferentes 

estilos musicais locais, regionais e nacionais 

por meio de espetáculos, festivais, vídeos, 

internetetc., para ampliar o vocabulário e o 

repertório pessoal, permitindo aprimorar a 

capacidade de apreciação da estética 

musical. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR20) Explorar e 

analisar elementos constitutivos 

da música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por 

meio de recursos tecnológicos 

(games e plataformas digitais), 

jogos, canções e práticas 

diversas de 

composição/criação, 

execução e apreciação 

musicais.  

(EF69AR20RS67) Experimentar, explorar e 

conhecer os elementos básicos constitutivos 

da música: ritmo (pulsação da música), 

melodia (sequência das notas musicais) e 

harmonia (encadeamento dos sons 

simultâneos), em jogos, canções e práticas 

diversas de composição/criação, execução 

e apreciação musicais, em continuidade à 

habilidade EF15AR14RS35 dos Anos 

Iniciais, que trabalha os elementos básicos 

do som: altura (sons agudos e graves), 

duração (longos e curtos), intensidade (forte 

e fraco) e timbres (da voz e de instrumentos). 

Materialidades  (EF69AR21) Explorar e 

analisar fontes e materiais 

sonoros em práticas de 

composição/criação, 

execução e apreciação 

musical, reconhecendo timbres 

e características de 

instrumentos musicais diversos.  

(EF69AR21RS67) Experimentar, explorar, 

conhecer e analisar os diversos instrumentos 

que compõem os grandes grupos (de 

corda, de sopro – madeira e metais – e de 

percussão) para desenvolver a 

capacidade de escuta, possibilitando 

distinguir timbres e características de cada 

um. 

Notação e registro 

musical  

(EF69AR22) Explorar e 

identificar diferentes formas de 

(EF69AR22RS67) Explorar, exercitar e 

conhecer notações musicais convencionais 
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registro musical (notação 

musical tradicional, partituras 

criativas e procedimentos da 

música contemporânea), bem 

como procedimentos e 

técnicas de registro em áudio e 

audiovisual.  

(pauta de cinco linhas) e não 

convencionais (desenhos gráficos), 

partituras criativas e procedimentos 

contemporâneos (de áudio e/ou 

audiovisual etc.), para registrar seus 

processos criativos. 

Processos de 

criação  

(EF69AR23) Explorar e criar 

improvisações, composições, 

arranjos, jingles, trilhas sonoras, 

entre outros, utilizando vozes, 

sons corporais e/ou 

instrumentos acústicos ou 

eletrônicos, convencionais ou 

não convencionais, 

expressando ideias musicais de 

maneira individual, coletiva e 

colaborativa.  

(EF69AR23RS67) Explorar, criar e recriar 

improvisações, composições, arranjos, jingles, 

trilhas sonoras, entre outros, para exercitar a 

experimentação musical ampla e com 

liberdade, sem preocupação com o 

resultado final, na utilização de vozes, sons 

corporais e/ou instrumentos acústicos ou 

eletrônicos, convencionais ou não 

convencionais, de forma individual, coletiva 

e compartilhada. 

Teatro Contextos e 

práticas  

(EF69AR24) Reconhecer e 

apreciar artistas e grupos de 

teatro brasileiros e estrangeiros 

de diferentes épocas, 

investigando os modos de 

criação, produção, 

divulgação, circulação e 

organização da atuação 

profissional em teatro. 

(EF69AR25) Identificar e 

analisar diferentes estilos 

cênicos, contextualizando-os 

no tempo e no espaço de 

modo a aprimorar a 

capacidade de apreciação 

da estética teatral.  

(EF69AR24RS67) Conhecer e apreciar 

artistas e grupos de teatro locais e regionais 

de distintas épocas, pesquisando os modos 

de criação, a produção e a organização 

da atuação em teatro. 

 

 

 

 

(EF69AR25RS67) Conhecer e diferenciar 

estilos cênicos (teatro, circo etc), 

considerando o tempo e o espaço em que 

estão situados, para desenvolver a 

capacidade de apreciação da estética 

teatral. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR26) Explorar 

diferentes elementos envolvidos 

na composição dos 

acontecimentos cênicos 

(figurinos, adereços, cenário, 

iluminação e sonoplastia) e 

reconhecer seus vocabulários.  

(EF69AR26RS67) Experimentar, investigar e 

estudar os diversos elementos envolvidos na 

composição dos acontecimentos cênicos 

(dramaturgia, figurinos, adereços, cenários, 

iluminação, sonoplastia, entre outros) e 

conhecer seus vocabulários, termos e 

conceitos, vivenciando-os em cenas e 

esquetes teatrais. 

Processos de 

criação  

(EF69AR27) Pesquisar e criar 

formas de dramaturgias e 

espaços cênicos para o 

acontecimento teatral, em 

diálogo com o teatro 

contemporâneo. 

(EF69AR27RS67) Investigar e descobrir 

formas de dramaturgia para o 

acontecimento teatral, dialogando com a 

cultura local e regional, para a criação 

cênica. 
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(EF69AR28) Investigar e 

experimentar diferentes funções 

teatrais e discutir os limites e 

desafios do trabalho artístico 

coletivo e colaborativo. 

 

 

(EF69AR29) Experimentar a 

gestualidade e as construções 

corporais e vocais de maneira 

imaginativa na improvisação 

teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR30) Compor 

improvisações e 

acontecimentos cênicos com 

base em textos dramáticos ou 

outros estímulos (música, 

imagens, objetos etc.), 

caracterizando personagens 

(com figurinos e adereços), 

cenário, iluminação e 

sonoplastia e considerando a 

relação com o espectador.  

(EF69AR28RS67) Pesquisar e experimentar 

diferentes funções teatrais (atuação, 

direção, iluminação, entre outras) e 

perceber os limites e desafios do trabalho 

coletivo e colaborativo, compreendendo a 

importância e necessidade de cada um 

dentro do processo artístico. 

(EF69AR29RS67) Investigar, explorar, fazer 

e refazer a gestualidade e as construções 

corporais e vocais, de modo a exercitar a 

imaginação nos jogos teatrais e nas 

improvisações cênicas. 

(EF69AR30RS67-1) Experimentar, exercitar, 

fazer, repetir improvisações, esquetes e 

acontecimentos cênicos, a partir de 

estímulos variados (imagens, palavras, 

objetos, poemas,  música etc.). 

(EF69AR30RS67-2) Investigar, criar e 

sugerir personagens (caracterizando-os com 

figurinos e adereços) e cenários, levando 

em consideração a relação com o 

espectador. 

Artes 

integradas 

Contextos e 

práticas  

(EF69AR31) Relacionar as 

práticas artísticas às diferentes 

dimensões da vida social, 

cultural, política, histórica, 

econômica, estética e ética.  

(EF69AR31RS67) Observar e explorar 

diversas práticas artísticas, possibilitando a 

relação com diferentes dimensões da vida 

social, cultural, política, histórica, econômica, 

estética e ética em contextos diversos. 

Processos de 

criação  

(EF69AR32) Analisar e 

explorar, em projetos temáticos, 

as relações processuais entre 

diversas linguagens artísticas.  

(EF69AR32RS67) Explorar, exercitar e 

constituir, em projetos temáticos, os 

elementos, as materialidades e os processos 

criativos das linguagens artísticas (local, 

regional e nacional) apropriados à sua 

forma de expressão dentro do coletivo, com 

respeito às singularidades manifestadas em 

diferentes contextos. 

Matrizes estéticas 

e culturais  

(EF69AR33) Analisar aspectos 

históricos, sociais e políticos da 

produção artística, 

problematizando as narrativas 

eurocêntricas e as diversas 

categorizações da arte (arte, 

artesanato, folclore, design 

etc.).  

(EF69AR33RS67) Explorar, reconhecer e 

valorizar a diversidade das matrizes culturais 

e dos aspectos históricos, sociais e políticos 

da produção artística, problematizando as 

narrativas eurocêntricas e as diversas 

categorizações da arte (arte, artesanato, 

folclore, design etc.). 

Patrimônio cultural  (EF69AR34) Analisar e 

valorizar o patrimônio cultural, 

material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a 

(EF69AR34RS67) Explorar, conhecer e 

valorizar o patrimônio cultural, material e 

imaterial, de culturas diversas, em especial a 

brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, 
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brasileira, incluindo suas 

matrizes indígenas, africanas e 

europeias, de diferentes 

épocas, e favorecendo a 

construção de vocabulário e 

repertório relativos às diferentes 

linguagens artísticas.  

(EF69ARTR01) Conhecer e 

valorizar o Patrimônio Material 

e Imaterial da Cultura da Pesca 

de Tramandaí. 

africanas e europeias, locais, regionais e 

brasileiras de diferentes épocas, 

favorecendo a construção do repertório 

pessoal relativo às diferentes manifestações 

artísticas. 

Arte e tecnologia  (EF69AR35) Identificar e 

manipular diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

para acessar, apreciar, 

produzir, registrar e compartilhar 

práticas e repertórios artísticos, 

de modo reflexivo, ético e 

responsável. 

(EF69AR35RS67-1) Reconhecer e 

identificar as experiências individuais, 

coletivas e compartilhadas através de 

diferentes tecnologias e recursos digitais 

(fotografia digital, vídeos, arte 

computacional etc.) para acessar, apreciar, 

produzir, registrar e compartilhar práticas e 

repertórios artísticos, de modo reflexivo, 

ético e responsável. 

(EF15AR26RS67-2) Reconhecer a 

imaterialidade nas obras digitais: fotografia 

digital, audiovisual, vídeo (o que não é 

possível tocar fisicamente, que não se 

desgasta com o tempo, que pode ser 

reproduzido infinitamente e está salvo em 

arquivos digitais e virtuais). 

 

ARTE – 8º AO 9º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS  

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO  

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Artes visuais Contextos e 

práticas  

(EF69AR01) Pesquisar, 

apreciar e analisar formas 

distintas das artes visuais 

tradicionais e contemporâneas, 

em obras de artistas brasileiros 

e estrangeiros de diferentes 

épocas e em diferentes matrizes 

estéticas e culturais, de modo a 

ampliar a experiência com 

diferentes contextos e práticas 

artístico-visuais e cultivar a 

percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético. 

(EF69AR01RS89) Experienciar, pesquisar, 

analisar e apreciar as diversas 

manifestações das artes visuais tradicionais 

e contemporâneas (desenho, pintura, 

escultura, gravura, fotografia, vídeo, cinema, 

animação, arte computacional etc.) que 

contemplem obras de artistas brasileiros e 

estrangeiros de diferentes épocas e matrizes 

estéticas e culturais (africana, indígena, 

popular e entre outras), possibilitando a 

expansão da experiência com diferentes 

contextos e práticas artístico-visuais, e a 

compreensão e ressignificação da 

capacidade de percepção, de 
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(EF69AR02) Pesquisar e 

analisar diferentes estilos visuais, 

contextualizando-os no tempo 

e no espaço. 

(EF08ARTR01) Compreender 

e explorar a Arte Moderna. 

(EF09ARTR01) Explorar e 

vivenciar a Arte 

Contemporânea. 

(EF69AR03) Analisar situações 

nas quais as linguagens das 

artes visuais se integram às 

linguagens audiovisuais 

(cinema, animações, vídeos 

etc.), gráficas (capas de livros, 

ilustrações de textos diversos 

etc.), cenográficas, 

coreográficas, musicais etc.  

imaginação, de simbolização e do 

repertório imagético. 

(EF69AR02RS89) Explorar e reconhecer 

diferentes estilos visuais, observando a 

contextualização que dialogue ao longo 

do tempo e do espaço possibilitando as 

comparações (arte rupestre e grafite, pintura 

corporal indígena e bodyart etc.). 

 

 

 

(EF69AR03RS89) Pesquisar e analisar 

situações em que as linguagens das artes 

visuais possam interagir com outras 

linguagens audiovisuais (cinema, animações, 

vídeos, vídeo instalação, etc.), gráficas 

(capas de livros, ilustrações de textos 

diversos etc.), cenográficas, coreográficas, 

musicais, performances, happening, land art 

etc. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR04) Analisar os 

elementos constitutivos das 

artes visuais (ponto, linha, forma, 

direção, cor, tom, escala, 

dimensão, espaço, movimento 

etc.) na apreciação de 

diferentes produções artísticas.  

(EF69AR04RS89) Pesquisar, identificar e 

analisar os elementos da cultura visual 

(ponto, linha, forma, direção, cor, tom, 

escala, dimensão, espaço, movimento 

etc.)que possibilitem averificação e 

apreciação das alterações que ocorrem 

com o material e o meio em que a obra é 

realizada. 

Materialidades  (EF69AR05) Experimentar e 

analisar diferentes formas de 

expressão artística (desenho, 

pintura, colagem, quadrinhos, 

dobradura, escultura, 

modelagem, instalação, vídeo, 

fotografia, performance etc.).  

(EF69AR05RS89-1) Experienciar, pesquisar 

e analisar diferentes formas de expressão 

artística (desenho, pintura, colagem, 

quadrinhos, charges, cartoons, tirinhas 

dobradura, caricaturas, escultura, 

modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 

performance, arte computacional etc.). 

(EF69AR05RS89-2) Experimentar e 

reconhecer em cada expressão artística o 

suporte, os materiais, as ferramentas 

específicas em sua realização e 

procedimentos de execução do trabalho 

observando a diferença entre os elementos 

que constituem as materialidades 

convencionais e não convencionais. 

Processos de 

criação  

(EF69AR06) Desenvolver 

processos de criação em artes 

visuais, com base em temas ou 

interesses artísticos, de modo 

individual, coletivo e 

(EF69AR06RS89) Experimentar e aprimorar 

processos de criação em artes visuais, 

aplicando os conhecimentos adquiridos 

para desenvolver novas criações em artes 

visuais, com base em temas ou interesses 
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colaborativo, fazendo uso de 

materiais, instrumentos e recursos 

convencionais, alternativos e 

digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com 

princípios conceituais, 

proposições temáticas, 

repertórios imagéticos e 

processos de criação nas suas 

produções visuais.  

artísticos, de modo individual, coletivo e 

colaborativo, fazendo uso de materiais, 

instrumentos e recursos convencionais, não 

convencionais e tecnológicos. 

(EF69AR07RS89) Compreender e 

estabelecer relações em suas produções 

visuais, percebendo princípios conceituais 

que as embasam para novas proposições 

temáticas, ampliando o repertório imagético. 

Sistemas da 

linguagem  

(EF69AR08) Diferenciar as 

categorias de artista, artesão, 

produtor cultural, curador, 

designer, entre outras, 

estabelecendo relações entre 

os profissionais do sistema das 

artes visuais.  

(EF69AR08RS89) Identificar e reconhecer 

as categorias de artista, artesão, produtor 

cultural, curador, designer, entre outras, 

diferenciando o trabalho realizado por 

cada profissional envolvido, estabelecendo 

conexões entre estes profissionais envolvidos 

que vão desde a criação até uma 

exposição de uma obra de arte. 

 Dança Contextos e 

práticas  

(EF69AR09) Pesquisar e 

analisar diferentes formas de 

expressão, representação e 

encenação da dança, 

reconhecendo e apreciando 

composições de dança de 

artistas e grupos brasileiros e 

estrangeiros de diferentes 

épocas.  

(EF69AR09RS89) Pesquisar, identificar 

compreender e analisar diferentes formas de 

expressão, representação e encenação da 

dança (espetáculos, danças de rua, jazz, 

dança de salão, vídeos, festivais, meios de 

comunicação, Internet etc.), ampliando e 

consolidando repertório de referência, 

baseado em manifestações de grupos 

brasileiros e estrangeiros de diferentes 

culturas e estilos, enfatizando os coletivos 

contemporâneos.  

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR10) Explorar 

elementos constitutivos do 

movimento cotidiano e do 

movimento dançado, 

abordando, criticamente, o 

desenvolvimento das formas da 

dança em sua história 

tradicional e contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

(EF69AR11) Experimentar e 

analisar os fatores de 

movimento (tempo, peso, 

fluência e espaço) como 

elementos que, combinados, 

(EF69AR10RS89) Pesquisar e explorar 

movimentos espontâneos do cotidiano em 

espaços e tempos determinados e observar 

as possibilidades de transformação desses 

movimentos, atribuindo novos significados, a 

partir de questionamentos como: o porquê 

daquele gesto, o que levou a pessoa a 

movimentar-se daquela forma, qual a 

reação que aquele gesto pode causar em 

outras pessoas, qual sentimento aquele 

gesto comunica etc., permitindo a 

articulação e compreensão das diferenças 

entre a dança tradicional e 

contemporânea. 

(EF69AR11RS89) Explorar, reconhecer, 

vivenciar e praticar os fatores de movimento: 

tempo (é o ritmo que se dá para o início, 

meio e fim de um movimento: lento, 

moderado e rápido); peso (força 
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geram as ações corporais e o 

movimento dançado.  

necessária para os movimentos de 

suspensão, peso leve ou pesado); fluência 

(movimentos contidos ou com liberdade de 

expressão: livre, interrompida, conduzida ou 

controlada); espaço (dimensão ocupada 

quando estica ao máximo os membros do 

corpo em todas as direções: frente, atrás, 

direita, esquerda, acima, abaixo, diagonais); 

dimensão (altura, largura e profundidade: 

encontro de duas dimensões – vertical, 

horizontal, sagital ou planos da porta, mesa 

e roda em níveis alto, médio e baixo); 

trajetória espacial( direta ou indireta) e 

deslocamento (pessoal ou global), em 

movimentos dançados. 

Processos de 

criação  

(EF69AR12) Investigar e 

experimentar procedimentos de 

improvisação e criação do 

movimento como fonte para a 

construção de vocabulários e 

repertórios próprios. 

 

 

(EF69AR13) Investigar 

brincadeiras, jogos, danças 

coletivas e outras práticas de 

dança de diferentes matrizes 

estéticas e culturais como 

referência para a criação e a 

composição de danças 

autorais, individualmente e em 

grupo. 

 

 

(EF69AR14) Analisar e 

experimentar diferentes 

elementos (figurino, iluminação, 

cenário, trilha sonora etc.) e 

espaços (convencionais e não 

convencionais) para 

composição cênica e 

apresentação coreográfica. 

 

 

 

 

 

 

(EF69AR12RS89) Pesquisar, desenvolver, 

construir e ampliar vocabulário e repertório 

pessoal dançante, com a ação simultânea 

e contínua de fruir manifestações 

contemporâneas e exercitar a criação e a 

improvisação, articulando os fatores de 

movimento trabalhados na habilidade 

EF69AR11RS89. 

(EF69AR13RS89) Pesquisar, fazer e refazer 

ações de criação e composição de uma 

coreografia autoral, de maneira individual 

ou em grupo, que explore a liberdade de 

expressão, estimulado por diversas fontes de 

inspiração (imagens, objetos, observação 

cotidiana etc.) percebendo as diversas 

maneiras de movimentar-se, a partir das 

referências de múltiplas matrizes estéticas e 

culturais nacionais e internacionais 

contemporâneas. 

(EF69AR14RS89-1) Experimentar, pesquisar 

e explorar os diferentes elementos da 

dança (figurino, iluminação, cenário, trilha 

sonora etc.), para identificar e valorizar as 

múltiplas formas de se expressar na 

composição cênica e apresentação 

coreográfica, em espaços convencionais e 

não convencionais. 

(EF69AR14RS89-2) Experienciar as 

diferentes funções no processo criativo, 

proporcionadas pelos elementos da dança 

(figurino, iluminação, cenário, trilha sonora 

etc.), para identificar suas próprias 

singularidades em relação ao todo do 
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(EF69AR15) Discutir as 

experiências pessoais e 

coletivas em dança 

vivenciadas na escola e em 

outros contextos, 

problematizando estereótipos 

e preconceitos.  

universo dançante. 

(EF69AR15RS89) Comunicar, argumentar e 

debater as experiências individuais e 

coletivas em dança, para compreender e 

refletir sobre o processo de criação, 

evitando colocações estereotipadas e 

preconceituosas em relação a si e ao outro. 

Música Contextos e 

práticas  

(EF69AR16) Analisar 

criticamente, por meio da 

apreciação musical, usos e 

funções da música em seus 

contextos de produção e 

circulação, relacionando as 

práticas musicais às diferentes 

dimensões da vida social, 

cultural, política, histórica, 

econômica, estética e ética. 

 

 

 

 

 

(EF69AR17) Explorar e 

analisar, criticamente, diferentes 

meios e equipamentos culturais 

de circulação da música e do 

conhecimento musical. 

 

 

 

 

(EF69AR18) Reconhecer e 

apreciar o papel de músicos e 

grupos de música brasileiros e 

estrangeiros que contribuíram 

para o desenvolvimento de 

formas e gêneros musicais. 

 

(EF69AR19) Identificar e 

analisar diferentes estilos 

musicais, contextualizando-os 

no tempo e no espaço, de 

modo a aprimorar a 

capacidade de apreciação 

da estética musical.  

(EF69AR16RS89-1) Escutar, apreciar, 

analisar e compreender criticamente a 

razão de cada uma das expressões da 

Música Popular Brasileira, ampliando a 

possibilidade de estabelecer conexões 

estéticas e éticas entre os porquês de cada 

manifestação, principalmente as que 

trabalham questões sociais e culturais. 

(EF69AR16RS89-2) Aprimorar a escuta e a 

apreciação para ampliar a compreensão 

das transformações que a música sofreu ao 

longo do século XX, desde a inclusão do 

silêncio, dos ruídos e do uso da tecnologia 

(analógica e digital) e componentes 

possíveis de serem transformados em música. 

(EF69AR17RS89) Explorar, identificar, 

conhecer, analisar e comparar os diferentes 

meios e equipamentos culturais e de 

circulação musical tradicional e alternativo 

(espaço público), para compreender 

progressivamente a possibilidade de 

múltiplas funções: aprendizagem (ensaio), 

compartilhamento, apresentação, 

divulgação, disseminação e difusão. 

(EF69AR18RS89) Pesquisar, identificar e 

reconhecer e analisar criações singulares de 

profissionais e/ou grupos musicais nacionais 

e internacionais contemporâneos, para o 

exercício e desenvolvimento do gosto 

pessoal na apreciação e valorização de 

gêneros musicais de diversas culturas. 

(EF69AR19RS89) Fruir, acessar e analisar 

progressivamente diferentes estilos musicais 

regionais, nacionais e internacionais, por 

meio de espetáculos, festivais, vídeos, 

Internet etc., para ampliar o vocabulário e o 

repertório pessoal, permitindo aprimorar a 

capacidade de apreciação da estética 

musical. 

Elementos da (EF69AR20) Explorar e (EF69AR20RS89-1) Explorar, conhecer e 
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linguagem  analisar elementos constitutivos 

da música (altura, intensidade, 

timbre, melodia, ritmo etc.), por 

meio de recursos tecnológicos 

(games e plataformas digitais), 

jogos, canções e práticas 

diversas de 

composição/criação, 

execução e apreciação 

musicais.  

analisar os elementos básicos constitutivos 

da música: ritmo (pulsação da música), 

melodia (sequência das notas musicais) e 

harmonia (encadeamento dos sons 

simultâneos), exercitando-os 

progressivamente em jogos, canções e 

práticas diversas de composição/criação, 

execução e apreciação musicais, em 

continuidade à habilidade EF15AR14RS35 

dos Anos Iniciais, que trabalha os elementos 

básicos do som: altura (sons agudos e 

graves), duração (longos e curtos), 

intensidade (forte e fraco) e timbres (da voz 

e de instrumentos) por meio de recursos 

tecnológicos (games e plataformas digitais), 

jogos, canções e práticas diversas de 

composição/criação, execução e 

apreciação musicais. 

(EF69AR20RS89-2) Apreciar e analisar os 

elementos básicos da música em diversas 

manifestações culturais nacionais e 

internacionais. 

Materialidades  (EF69AR21) Explorar e 

analisar fontes e materiais 

sonoros em práticas de 

composição/criação, 

execução e apreciação 

musical, reconhecendo timbres 

e características de 

instrumentos musicais diversos.  

(EF69AR21RS89) Explorar, conhecer e 

analisar os grandes grupos de instrumentos 

(de corda, de sopro – madeira e metais – e, 

percussão), qualificando a capacidade de 

escuta, para distinguir timbres e 

características de diversas fontes e materiais 

sonoros. 

Notação e registro 

musical  

(EF69AR22) Explorar e 

identificar diferentes formas de 

registro musical (notação 

musical tradicional, partituras 

criativas e procedimentos da 

música contemporânea), bem 

como procedimentos e 

técnicas de registro em áudio e 

audiovisual.  

(EF69AR22RS89) Exercitar, conhecer e 

comparar notações das músicas 

contemporâneas, manuseando registros 

convencionais, não convencionais, 

partituras criativas e procedimentos técnicos 

de gravação áudio e audiovisual. 

Processos de 

criação  

(EF69AR23) Explorar e criar 

improvisações, composições, 

arranjos, jingles, trilhas sonoras, 

entre outros, utilizando vozes, 

sons corporais e/ou 

instrumentos acústicos ou 

eletrônicos, convencionais ou 

não convencionais, 

expressando ideias musicais de 

(EF69AR23RS89) Experienciar, criar e 

recriar improvisações, composições, arranjos, 

jingles, trilhas sonoras, entre outros, para 

compreender sua aplicabilidade, de 

maneira ampla, com intencionalidade e 

utilização de vozes, sons corporais e/ou 

instrumentos acústicos ou eletrônicos, 

convencionais ou não convencionais, 

permitindo a identificação e compreensão 
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maneira individual, coletiva e 

colaborativa.  

da sua maneira de se expressar de forma 

individual, coletiva e compartilhada, sem 

medo e inibição, com respeito e 

valorização a si e ao outro. 

Teatro Contextos e 

práticas  

(EF69AR24) Reconhecer e 

apreciar artistas e grupos de 

teatro brasileiros e estrangeiros 

de diferentes épocas, 

investigando os modos de 

criação, produção, 

divulgação, circulação e 

organização da atuação 

profissional em teatro. 

(EF69AR25) Identificar e 

analisar diferentes estilos 

cênicos, contextualizando-os 

no tempo e no espaço de 

modo a aprimorar a 

capacidade de apreciação 

da estética teatral.  

(EF69AR24RS89) Reconhecer, identificar e 

apreciar artistas e grupos de teatro 

brasileiros e estrangeiros contemporâneos, 

aprofundando a pesquisa sobre a criação, 

produção e organização da atuação 

profissional em teatro, bem como, os meios 

de divulgação e circulação dos 

espetáculos. 

 

(EF69AR25RS89) Reconhecer e analisar 

diferentes estilos cênicos (teatro, 

performance etc.), situando-os no tempo e 

no espaço, para aprimorar a capacidade 

de apreciação da estética teatral. 

Elementos da 

linguagem  

(EF69AR26) Explorar 

diferentes elementos envolvidos 

na composição dos 

acontecimentos cênicos 

(figurinos, adereços, cenário, 

iluminação e sonoplastia) e 

reconhecer seus vocabulários.  

(EF69AR26RS89) Vivenciar, experienciar e 

aplicar os diversos elementos envolvidos na 

composição dos acontecimentos cênicos 

(dramaturgia, figurinos, adereços, máscaras, 

maquiagem, cenários, iluminação, 

sonoplastia, entre outros) e reconhecer seus 

vocabulários, colocando-os em prática, 

com a realização de cenas e peças 

teatrais. 

Processos de 

criação  

(EF69AR27) Pesquisar e criar 

formas de dramaturgias e 

espaços cênicos para o 

acontecimento teatral, em 

diálogo com o teatro 

contemporâneo. 

 

(EF69AR28) Investigar e 

experimentar diferentes funções 

teatrais e discutir os limites e 

desafios do trabalho artístico 

coletivo e colaborativo. 

 

 

(EF69AR29) Experimentar a 

gestualidade e as construções 

corporais e vocais de maneira 

imaginativa na improvisação 

teatral e no jogo cênico. 

(EF69AR27RS89) Buscar, pesquisar e 

realizar a criação de dramaturgias e 

conhecer e explorar espaços cênicos 

(locais) para o acontecimento teatral, 

relacionando com a cultura brasileira e 

estrangeira, em diálogo com o teatro 

contemporâneo. 

(EF69AR28RS89) Vivenciar e experienciar 

diferentes funções teatrais (atuação, 

direção, iluminação, figurinista, dramaturgo, 

cenógrafo, entre outras) e debater e refletir 

os limites e desafios do trabalho coletivo e 

colaborativo, valorizando todos os 

profissionais envolvidos no processo artístico. 

(EF69AR29RS89) Experimentar, fazer e 

refazer as expressões corporais e vocais, 

ampliando a capacidade de imaginação, 

nos jogos teatrais, nas improvisações, na 

criação de personagens e na produção de 
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(EF69AR30) Compor 

improvisações e 

acontecimentos cênicos com 

base em textos dramáticos ou 

outros estímulos (música, 

imagens, objetos etc.), 

caracterizando personagens 

(com figurinos e adereços), 

cenário, iluminação e 

sonoplastia e considerando a 

relação com o espectador.  

espetáculos teatrais. 

(EF69AR30RS89-1) Vivenciar, experienciar, 

improvisar e ensaiar peças e 

acontecimentos cênicos, a partir de diversos 

estímulos, incluindo, textos dramáticos, 

contos, crônicas, notícias de jornal, entre 

outros. 

(EF69AR30RS89-2) Pesquisar, elaborar, 

criar e sugerir personagens (caracterizando-

os com figurinos, adereços, maquiagem, 

elementos psicológicos etc.), cenários, 

iluminação e sonoplastia, potencializando a 

relação com o espectador. 

Artes 

integradas 

Contextos e 

práticas  

(EF69AR31) Relacionar as 

práticas artísticas às diferentes 

dimensões da vida social, 

cultural, política, histórica, 

econômica, estética e ética.  

(EF69AR31RS89) Experienciar, pesquisar e 

relacionar as diversas práticas artísticas, 

permitindo que o trabalho artístico dialogue 

com assuntos da vida contemporânea das 

diferentes dimensões da vida social, cultural, 

política, histórica, econômica, estética e 

ética em contextos diversos. 

Processos de 

criação  

(EF69AR32) Analisar e 

explorar, em projetos temáticos, 

as relações processuais entre 

diversas linguagens artísticas.  

(EF69AR32RS89) Experienciar, analisar e 

vivenciar em projetos temáticos, os 

elementos, as materialidades e os processos 

criativos das linguagens artísticas (local, 

regional, nacional e mundial) apropriados à 

sua forma de expressão dentro do coletivo, 

com respeito às singularidades manifestadas 

em diferentes contextos. 

Matrizes estéticas 

e culturais  

(EF69AR33) Analisar aspectos 

históricos, sociais e políticos da 

produção artística, 

problematizando as narrativas 

eurocêntricas e as diversas 

categorizações da arte (arte, 

artesanato, folclore, design 

etc.).  

(EF69AR33RS89) Exercitar, analisar e 

apreciar a diversidade das matrizes culturais 

e dos aspectos históricos, sociais e políticos 

da produção artística, problematizando as 

narrativas eurocêntricas e as diversas 

categorizações da arte (arte, artesanato, 

folclore, design etc.). 

Patrimônio cultural  (EF69AR34) Analisar e 

valorizar o patrimônio cultural, 

material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a 

brasileira, incluindo suas 

matrizes indígenas, africanas e 

europeias, de diferentes 

épocas, e favorecendo a 

construção de vocabulário e 

repertório relativos às diferentes 

linguagens artísticas.  

(EF69ARTR01) Conhecer e 

(EF69AR34RS89) Investigar, pesquisar, 

contextualizar e valorizar o patrimônio 

cultural, material e imaterial, de culturas 

diversas, em especial a brasileira, incluindo 

suas matrizes indígenas, africanas e 

europeias, locais, regionais e brasileiras de 

diferentes épocas, favorecendo a 

construção do repertório pessoal relativo às 

diferentes manifestações artísticas. 
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valorizar o Patrimônio Material 

e Imaterial da Cultura da Pesca 

de Tramandaí. 

Arte e tecnologia  (EF69AR35) Identificar e 

manipular diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

para acessar, apreciar, 

produzir, registrar e compartilhar 

práticas e repertórios artísticos, 

de modo reflexivo, ético e 

responsável. 

(EF69AR35RS89-1) Identificar, manusear e 

ampliar as diversas possibilidades de 

experiências em diferentes linguagens 

tecnológicas e recursos digitais (fotografia 

digital, vídeos, arte computacional etc.) 

para exercitar, acessar, apreciar, produzir, 

registrar e compartilhar práticas e repertórios 

artísticos, de modo reflexivo, ético e 

responsável.  

(EF15AR35RS89-2) Reconhecer a 

imaterialidade nas obras digitais: fotografia 

digital, audiovisual, vídeo (o que não é 

possível tocar fisicamente, que não se 

desgasta com o tempo, que pode ser 

reproduzido infinitamente e está salvo em 

arquivos digitais e virtuais). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


